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ALGUMAS OPINIOES.. .
O film «Thesouros do Vaticano é  a ronda do um deslumbrainonte, quo a 

soloQao esthetica de seculos de arto ocultou da a<lmira(j.ño do mundo no sagrado so- 
gredo dum PAr.ACIO. varoas netto.

O film «Thesouros do Vaticano» ó urna obra prima de cinematographia na
tural o ao mesnio tompo unía esplendida licQao do arte do historia. pRnito vkucara.

19

S e c u la r  B a s í l ic a  d e  S S o  P e d ro

Interessou-ine vivamente a pellicula natural «Thesouros do Vaticano» alra- 
vés de cujos quadros tive opportunidade de reunir urnas tantas impressoes, vagas e 
sobro as riquezas e faustos do PALACIO CHRISTAO. atoos damaceno fekreira

O film «Thesouros do Vaticano» é a maior obra da cinematographia mo
derna, no seu genero darcy azambd.ia

A impressSo queme causou o film «Thesouros do Vaticano» excedeu toda a 
minha expectativa ou no que eu suppunha ver em materia de trabalho cinemato- 
graphico. sotéro rnsuE,

O film «Thesouros do Vaticano» é um precioso manancial de impressoes 
estheticas, atiousto meter.

- i
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J O H N  B A R R Y M O R E
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E’ a m ais alta  expressáo da arte e belleza
ProducQáo Warner Bross, distribuida pela Empreza

A. MATTOS AZEREDO 
Rúa Oa!. Andrade Neves 78 -  Porto Alegre

ESTELLE T A Y L O R  “  Montagu Lowe ■ W arner Oland ■ Jane 
Winton -  Myrna Ley -  Joeeph Swickard -  W illard Lonia 

M ary Aster ■ H edia Hopper -  Jolin Roche
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C E N T R A L ' Domingo

A NOITE
MADGE BELLAM Y - A N N ITA  GARVIN - ALLAN 

SIMPSON e SALLY P H IU P S
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D E R T H A  A
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F I L M S e l e c c i o n a d o  p a r a  d i a d o  , , G r a n d  M o n d e '
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0  ARISTOCRATICO
A  ta r d e  s e s s A o

d a s
m o g a s

O U A R A N Y 0  PONTO DA ELITE
E m  m a t in é e

Domingo - a p r e s e k t a - Domingo

Felro Z‘  Feiro
Anna Q. Nilson e Huntley Gordon

emInconsciencia do Amor
Em que se prova o axioma: o  od io  é quasi amor

F IR S T  N ATIO N A L DISTRIBUIDO PELO
P R O G R A M M A  U R A N I A
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TI Ti
A linha por nóB tragada é aquella 

de zelar pelos Interesses da cinema- 
tographia no sul, porque, embora 
seja a nossa revista quinzenal, pó- 
de ella multo bem ser o arauto que 
annuncla, em noaso Estado, os bous 
e 08 máos prenuncios, que possam 
surgir no elemento; sejam elles dos 
fornecedores como do exhibldor.

A clnematographia está boje em 
dia de tal fórma, que nao é nada 
mais, nada menos, que urna mira- 
gem. Vejamos, por exemplo: as nos- 
sas casas de dlversSes, que estáo 
durante os dias utels, por assim dl- 
zer: "Em familia", quando apanham 
urna enchente, e no real multas das 
vezes com boa parte da casa vazla, 
porque geralmente o publico —  en
tra —  vé "Bcenographicamente'’  e 
exclama: Como está chelo! Porque 
vendem entradast... O portelro, 
com aquella sua vozinha de tenor, 
chelo da mals santa paciencia, diz- 
Ihe amavelmente: Cavalheiro, aínda 
ha multo logar. O espectador, mal 
humorado, responde-lhe : Allí náo 
me serve. Devolva-me o meu dinhel- 
ro. Vae ao btlhetelro, o bóde expia
torio, a victima, que ás vezes quasl 
dorme dentro do “ confesslonarlo” 
e que repetlnamente surge-lhe o 
núcleo —  todos querem ser atten- 
didoB ao mesmo tempo: Dé-me urna, 
dé-me duas. O pobre homem, quasl 
louco, buffando, responde: Um mo
mento, um momento; é imposslvel 
attendar a todos de urna s6 vez. 
Diese IsBO? está desgragado! E’ mal- 
creado, é pouco tratavel e lá se váo 
ao emprezario: Ou despede esse pa- 
tlfe ou delxarel de frequentar a 
sua "casa” ! Tudo serenado, o  habi
tué vae para casa, reflecte no caso 
e a sua consciencia grita; Tu foste 
precipitado, o homem náo é táo mau 
como o julgas. Náo vés que si elle

se enganar nos trocos terá que tra- 
balhar multos dias para pagiir o 
seu prejulzo. Porém, na humanlda- 
de existe ura duplo Instincto: o bom 
e o mau. O bom cede a palavra ao 
collega e este, chelo de revolta, 
diz: Que ponham mais bilhetelros, 
o cinema é urna mina! E com esses 
dlzeres os Impostes cada vez inals 
crescem. .  . e appareeem Imposto de 
carldade. imposto sobre o valor lo
cativo e sabemos lá Impostes e mais 
impostos e, acaba tudo em Impos
tes .

A nova lei entáo, que regularisa 
a lotagáo. multo boa allás, mas, o 
nosso publico llmita-se na maiorla 
das vezes a Ir ao cinema nos días 
festivos —  note-se: todos prefevem 
a primeira sessáo, e porque este 
phenomeno ? E’ multo simples a 
resposta: Os melos de conduegáo, a 
noute na nossa capital delxa multo 
a desejar, els porque nessa Incerte
za o publico quer estar em casa o 
quanto mais cedo puder. Els abi o 
motivo pelo qual os habltués. che- 
gando ao cinema, vendo a lotagáo 
exgottada, perdem a paciencia de 
esperar, e lá se váo para o leito sem 
terem assistldo um film.

Ahi temos nds o problema resol- 
vldo e a eníermldade chronica das 
nossas casas de espectáculos; com 
raridade apanham urna segunda 
sessáo em chelo, salvo um caso ex
cepcional .

Quanto aos bous e ' maus films, 
que se attribue a culpa ao exhlbl- 
dor, manda a verdade que se o di
ga, que tal responsabllldade náo ca
be a quem os exhlbem, como tam- 
bem náo a quem os tornccem, por
que a programmagáo é felta sempre 
com antecedencia e ás vezes. ¡Iludi
dos pela falsa reclame de além-mar. 
asslstlmos films que náo merecem 
tal nome.

Nós. que temos alguns anuos ñas 
costas, lio ramo, podemos aftlrmar

que, como o vendeiro tem as suas 
couaas boas e más, assim o cinema 
tem os seus revezes. Uns fazem for
tuna, outros delxam aquillo que náo 
téin, Quantas p guantas vezes o 
agente de um film gasta fortunas 
para o langamento de urna produ- 
ogáo e oís que chega o día da exhl- 
bigáo, 08 ■'elementos" se revoltani, 
chove torrenclalmente ou sopra um 
minuano e allí encontramos na sala 
de espera, encolhidos num cantlnho, 
fornecedor e exhibldor a lamenta- 
rem a sua sorte.

Quem vencen com lato tudo? Na
turalmente que foi o tempo, esse 
maganáo demolidor de tantos ao- 
nhos.

Amanhá. bello día, porém o calor 
é asfixiante, é veráo. Todos pre- 
ferem as pralas de banho. . .  O ci
nema é urna mina, o cinema é um 
alto negocio, no qual o empresario 
tem a constante preoccupagáo de es
pirito —  pouco dorme em pensar 
como attrahlr o publico táo dlfflcll 
de comprehender. O agente do film 
evoca Valentino, o benemérito da 
clnematographia ; pede auxilio a 
CarlitOB, o reí do riso; inventa ba- 
15ee —  tudo sáo chlm eras... tudo 
sáo llluades. Quem náo acreditar, 
que experimente e venha fazer par
te tiesta phalange aguerrida para a 
conquista da m iragem ... Todas as 
rosas tecm os seus eaplnhos.
0=za------------------ -----------------------e=3t>
O BARQUEIRO DO VOLCA

Essa extraordinaria produegáo que 
a empreza Mattos & Azeredo preten
día langar em nosso Estado, dcixa 
de ser exhibida, por prohibigáo da 
Censura.

E’ de lastimar, porquanto c uina 
obra digna de ser vista. Essa prohi- 
bigáo já vem da capital da Repú
blica- Apesar de tudo isso, aínda 
temos esperangas de que tal pro- 
duegáo poBsa ser exhibida.
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rilm agem Rio Grandenses)
Um Drama nos Pampas

Film ediuido pela P AM PA -F ILM ”  de 
Porto Alegre (Rio Grande do Sul) 

com a seguinte distribui^ao;

M a rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tristáo Fontoura R nto
Viuva Marques • • • -  Sara Olmo
C e l i a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Betty Femandes
E m ilia n o . . . . . . . . . . . . . .  JoSo M enna Bárrelo
Antonio Guerra -  • • • Catharino de Azam buja
Lucia 8 ( l v a . . . . . . . . . . Accacia Rodrigues
D e le g a d o . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Ferreira

Resumo do enredo:

Antonio Guerra, homeni de ins- 
tinctos baisos, estanc-ieiro no muni
cipio de Sao Jeronymo, pretendía 
casar-se com Celia, filha da fazen- 
deira Viuva Marques, e que já era 
noiva de aeu primo Mario, alim de 
conseguir apodeiar-sc das riquezas 
que representavam o  dote da linda 
“ Flor dos Pampas’\ Sendo repel- 
lida a sua proposta, por viver 
amancebado com Lucia, da qual ti- 
nha um filho menor, jurou vingar-

"Zr‘

Urna Bcena do film ‘ Um Drama nos Pampas»

se. No mesino dia do pedido de ca
samento, ímúliano, irm lo de Celia, 
é encontrado ferido e moribundo 
em um capfio situado ñas proximi
dades da estancia. Emiliano morre 
e todas as suspeitas desse crime re- 
cahem sobre Guerra. Mario, tendo 
recebido do delegado de policia a

quem eslava affecto o inquerito, 
um officio couuaunicando que as 
accusaqSes feitas a Guerra nao pas- 
savam de simples suspeitas, resolve 
langar máo da proverbial justiga 
de gaucho, seguc com a sua gente 
para a estancia de Guerra, afim de 
tomar desforra. Ahi chegados, após 
um julgamenlo summario, delibe- 
ram que Antonio Guerra deveria ser 
enforcado. Punliam em pratica esta 
resolugáo, quando, inesperadamente, 
sao impedidos pela chegada do de
legado, o qual tinha sido prevenido 
por Celia, que queria evitar o der- 
ramamento de sangue.

Accacia Rodrigues.no papel de Luda Silva

Snr. Walter Medoiros 
Dlredor-Proprietírio da „Panipa-Flim“

Guerra, em represalia, manda ra
ptar Celia e tenia desbonral-a na 
cabana de seu capataz, após ter ex
pulso de sua casa a sua amante e 
filho. O rapto, em breve descober- 
to. faz com que Mario, tendo antes 
avisado o delegado, siga em.soccor- 
ro da noiva. Por um dos peaes de 
Guerra, que foi preso e morto por

Ayuntamiento de Madrid
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Bua gente, quando tentava fugir. 
Mario vem a saber o logar onde se 
perpretára mais urna infamia e, 
após urna luta titánica, consegue 
salvar sua amada.

A  policía, tendo dado combate á 
gente de Guerra, consegue vencel-a 
e este e os seus sao levados á ca- 
deia da villa.

Sensacionaes revelagóes sao fei- 
tas, entáo, pelo capataz de Guerra, 
que sahiu gravemente ferido no en
contró com a policía, revela^óes es- 
sas que mudam por completo o des
fecho de “ Um Drama nos Pampas” .

*  *

No nosso elemento
Os films lanzados última

mente em Porto Alegre, em 
nada differem aos apresenta
dos a alguns annos atraz. Si 
algum film houve que des- 
mentisse esta asser^ao, houve 
outros que a corroborassem. 
Ademáis isso é registrado por 
quaei todos os críticos profis- 
sionaes de Rio e S. Paulo, e 
mesmo do extrangeiro, por
tanto deixemoB isso de lado 
e vamos para o que se segue: 

Dantes, ao langar-se um film 
super, bastava despender-se 
pouco mais de um conto de 
réis. Hoje ao contrario, para 
apresentatjao de um film su- 
per, talvez inferior áquelle, é 
tal o abuso que se pratica, 
que nao raro é apurar-se no 
computo final que a despeza 
subió a muito mais, indo alem 
de meia duzia de contos de 
réis, e quando nlo attingir 
essa importancia, a differenca 
será de poucas centenas de 
mil réis menos. Na verdade o 
preQO das entradas subió de 
100 o/®, entretanto as receitas 
brutas apuradas nao obede- 
ceram a mesma porcentagem, 
nem tampouco aoompanharam 
as receitas de dantes, o que 
equivale dízer que apenas ura 
factor destacou-se dos demais; 
A  DESPEZA DE PROPA
GANDA, Os demais factores 
continuaram marcando paseo 
apezar de austeras vozes de 
commando em contrarío.

N5o sou de opiniSo de que 
esse espelho seja a decaden
cia da cinematographia, por
que ha muitas provas que at- 
testam o contrario, mas esse 
resultado nada mais é que 
um abuso, um abuso feito in
genuamente, um abuso prati- 
cado no calor do enthusiasmo,

' yík:- '-

v r

W
é

Catharino de Azambuja no papel de •Antonio Guerra^ e Aocacia Rodrigues
no papel de Lucia Silva >

portanto irreflectido, e que 
deve cessar a bem dos preju- 
dicados, que sao exclusiva
mente as Agencias Fornece- 
doras, em proveiio, já náo 
digo dos Exhtbidores, mas 
dos jornaes etc. etc.

Si já por dezenas de vezes 
ficou provado que é contra
producente e excpsso de re
clame, porque nao corrigir 
essa pratica ?

Estou certo de que o pu
blico apreciará intelligentemen 
te essa medida e acorrerá da 
mesma maneira ás exhibÍQ5es 
de films espectaculosos ani
mando dest’arte os incansa- 
veis fornecedores.

Trata-se de urna harmonía 
de vistas difficil de se conse
guir pesBoalmente de forne- 
cedor para fornecedor, mas 
o conselho aqui fica.

Para vencer esta idea deve 
haver um accordo mutuo e 
tácito entre todos, e num cur
to periodo é possivel urna vi
ctoria.

No Rio e S Paulo acontece 
o mesmo, e a continuar assim 
nSo está longe o dia de se

tornar a cinematographia, um 
commercio insuporlavel.

ANACLETO

t i ;  ^  -X*
KMII. JAXNINt'KS en» QL'O V.AD187

EMIL JAN.N’ INGS —  O formlda- 
vel artista que aínda faz pouco vi
mos no film "Varieté", tem no mo
derno film “ Quo Vadls?” talvez a 
sua maior creac&o. Quem conhece a 
personalldade de Ñero —  ousado 
quando a sltuasfio o permute, co- 
varde quando o perlRO o cerca; —  
presumpQoso. na crenqa de ser um 
artista e. portanto, ridiculo quando 
se mostra como tal; —  mdu. a pon
to de mandar matar a sua propria 
mS,e ; perverso, fazendo incendiar 
Roma, para ter o prazer de cantar 
um máu poema que compuzéra imi
tando Homero quando cantára o In
cendio de Troya —  quem conhece 
todos essea lados da vida de Cezar 
romano, terá um prazer Immenao 
vendo Emtl Jannlnps no desempe- 
nho desse papel em “ Quo Vadls?”

Trabalha neste film qual libidino
so satyro. Ha na sua phyalonomla 
todo o desejo bestial da carne. A 
seu lado tem a graciosa figura de 
Lllllan Hal Davls no papel de Lygia.

B' um trabalho produzldo no 
anco paseado.
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(^CIDADES D O  FILJ^G)

A illusSo faz tudo. Está-se senta
do tko elaerna. vé-se lun. film que 
coináoTe, que delicia, que aterrori- 
sa. e';esquec6-se de que tudo que ap- 
pareje sobre a téla é o resultado de 
tautas'e tantas dSres de cabesa e de 
loE ^s e difíicilimos trabalhos.

Parla se obtev urna pequeua ima- 
ginacáo destas difficuldades. deve- 
se dar lima vista por detraz dos sce- 
narlos.-sendo que, com tudo Isso, 
aiuda reata multo de admirac&o e 
Impossive!.

Quem dirá, ao asslstir um film, 
que aquellas cidades orientaes. etc., 
s&o apenas frentes artisticameuí - 
construidas? Aquellas rúas uheiaa 
de vida, aquellas sacadas com pss- 
soas aceuaudo, tudo isto confeccio
nado com capricho e solidez para 
obter alguns metros de film e todo 
este esforsado trabalho, em geral, 
passa despercebido ao espectador.

Pelas pliotographias (de diversos 
filma já por uós asslstidos) tem-se 
urna ideia das ditficuldades que tem 
urna companüia antes de comesar a 
apanliar iim film .

Oonstruindo a Cidade do 
film «Sumurum^'

‘ U tX.Ü li Jí
i'/V ''

Palacio Oriental para o film tSumuruii^

O mercado da cidade no film <0 carrasco de Santa Maiia>
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wimne

I 1 i •■'De'

Parte da Cidade do film <Anna Boleyn»

O NOSSO CINEM A

Duas corsas s5o necessarias para 
produzir peUiculas cinc.malOKraphi- 
cas; djnheiro e cerebro, diz Lucio 
VillegOBi director da rerista nmeri- 
cana "Ciuelandia". Eu direí tros e 
accresceniavel forqa de vontade. Tp- 
Bho ouTido varias vezea dlser, pes- 
Boas cultas até, que depois que os 
AmericaBos moBopolizaraci o mer

cado dos films, será impossivel que 
poFsamos projrredlr. Son contra essa 
(•7‘ ríác. qi-.o é a da niaioria, tanto 
mals que já asslstl films americanos 
inferiores aos nossos. Os films de 
••cow-boy", por exeraplo, sáo as mals 
das Tezes cousas sem importancia 
aituma. c espero impaciento a exhi- 
b’ tao de "Tm drama nos pampas", 
' ue pensó supplantará Jack Hoxie 
o oiitros do mesmo calibre. Nós 
poRP'.iimos, tóra de duvida, meliiores 
'r.valifi;';-.-: do que clles, soenarioa 
naturac-s estupendos, porque náo te- 
:--mos .1 uopsa fiimagem tambem. O 
K-r.':; ó ImmpBso, os habitantes do 
Ni.:-; - •'náo conhecem" n.s coslumes 
d” !. r̂■,íS irmatis do Sul vi. .'-versa, 
r a cu quando viajei
i'r.;ú  \i Xov;'., a curiosidad^ cora que 
i,-... cd’ r’ vau’ quando algucm que me 
ror-í’-.=ci.i ■ rorruntavami Info-.-raava 

r.L. . ' ' gaúcUn, e noi.'-se 
'•i;p nüo anilava de bn'as nem bora- 
: i! T'.ido niirn film é dar-lhe
. • ••'.'.iídade " i '"  pr-nda a

' ■; > vlu r v. entbusias*

Cidade oriental para o 
film «Sumurum>

mando-o, sendo o que os america
nos mals se Interessam quando con
feccionara um film, o frequente- 
mente apparccera films sportivos 
que alcancam éxitos colossaes, e o 
motivo é que hoje, apesar de nem 
todos praticareni os sports, a tota- 
lldade os admira.

Waliace Reid quando moneu era 
um ídolo, devldo ao luitomobllismo, 
o mosmo acontecenilo com Reclnald 
Denny, 'ieorgo O’Brien, Douglas e 
Talmadse gozain a populavidade 
devldo aos musculo.s. c quera disso 
(tiilzer convencer-sp basta asslatlr-se 
ama fita de qtialquer delles para 
que se ougara opínlSes como: que 
alhlela! mas que liraqo! etc., ao 
passo que em producqSes naclonaes, 
como -'A Carne", ouvi justamente o 
(ontrarlo, o que provu ciue devemos 
abandonar essas manins de filmar 
loriiances com a data cm que o mes
mo ftii "scrípto <• sim ti'anspnrial-os 
para a épocha actual.

O’.nro dos motivos por que o nns- 
-0 . Incma nün vae avante ou se vae 
ó vagai'cisanieiite. é devldo unica- 
inenre á desimlán dos productores, 
po‘" cada qual desoja fazer concor- 
rei,. I;, ao oiitro e é este o motivo 
o v  nunca clief.anios a ver urna pro- 
dut'i-io n<>- e que se adíe de accor- 
dti com .1 epocha actual. Haja vista 
"Victo >• Ri'lleza", urna boa produ- 
...'.o, mas a vestimenta masculina, 
OH homens i'om as calqns pegadas ao 
tornozello, etc.

Quanto á allesaíáo de que os 
exhibidores náo os ajndam, eu náo 
aei—lito. pola todos riles de-sejam 
que o Rvasil progrida em tudo (que 
é bom ).

Aperar de tudo, eu crelo sincera
mente que o noBso cinema ha de 
vencer, e “ A Tela" favá tudo que 
estlver ao aeu alcance para apoiar 
a r.nssa filmagem.

Simón tiirard
Setembro -  1927.

i- V  •
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HAVEREMOS DE VENCER?
ÍStyJ--------------

Haveremos de vencer? Eis a per- 
guntar que momentáneamente resoa 
de bocea em bocea nos enlhusiastas 
admiradores do cinema brasileiro. 
Bem acertado andel, creio eu, quan- 
do em minha chronica anterior dis- 
se: a cinematographia gaucha pro- 
gride, ou melhor, avanza vertigino
samente, reservando-nos grandes 
surprezas para o futuro. Disse 
mais: E, meu leitor, actores “ pri
ma”  tamben! tem o  nosso Brasil. 
A  “ questio”  é que se Ihes n io  apre- 
sentara opportunidades propicias de 
se nos apresentarem no cinemato- 
grapbo.

A ’ Pampa-Film e á Gaucha-Film, 
daqui, relembro a necessidade da 
creagáo de um concurso idéntico 
áquelle instituido pela extincta em- 
preza productora Pindorama-Film. 
Seria o caminho mais curto e acer
tado para a victoria de seus films, 
se as mencionadas emprezas tal fi- 
zessem, a exemplo do que se faz 
noutras capitaes do Paiz, e a seguir 
escolhessem, tambem por concurso, 
um romance de enredo attrahente, 
embora nao apresentassem grandes 
vantagens, pois seria injusto exigir 
tal e com os vencedores á postos, 
filmal-o o mais completo possivel, 
assim como com o dispendio de al- 
gum dinheiro annuncial-os aos cines 
do Estado ou talvez mesmo para ou- 
tros pontos. Porém, aquí tal nao se 
dá momentáneamente isso. A  pri- 
meira das emprezas, já ha mezes 
que de quando em quando annun- 
ciava pelas columnas do “ Correio 
do Povo”  e d’ “ A  Tela”  seu pri- 
meiro film : “ O drama nos pam
pas” , e nenhuma publicidade mais 
fo i feita. A  segunda das emprezas, 
no noticiario gratuito dos dois dia
rios locaes, aínda ha poucos dias 
deu-nos minúsculas noticias acerci 
de sua segunda produegáo em pre
paro. Na primeira produc^So inti
tulada “ Em defeza da irraá" nada 
mais digno de nota acharaos, quer 
interpretaíSo, quer montagem e mui 
essencialinente effeitos de luzes. 
Aguardemos anciosos a exhíbi^áo 
de sua nova produegáo, e ahi entio 
veremos seus possh'eis melhoraraen- 
tos na filmageni.

Surgiu. ha pouco, e cuja inaugura- 
5S0 teve lugar a 15 de Agosto tran
sado, urna nova empreza producto
ra cinematographica, a “ Ita-Film’ , 
da qual demos pormenorizadaniente

noticias da visita que os nossos di
rectores fizeram ao “ studio” , na 
Avenida 13 de Maio n. 1501, por 
occasiáo de sua inauguragio. A  ci
tada empreza, que se destina a fil- 
magens naturaes, artísticas, com- 
merciaes e scientificas e confec^oes 
de letreiros, dotou Porto Alegre de 
mais este melhoramento. que muito 
virá elevar aínda mais a cinemato
graphia gaucha ao pináculo da vi
ctoria. Nao poderia ser mais oppor- 
tuna a doagáo que os cavalheiros, 
srs. Armando R. de Oliveira, Mel- 
chiades Soares e Antonio Gageiro, 
fizeram ao nosso commercio e par
ticulares em geral, pois a reclame 
pela pelÜcula cinematographica re-

nao desanimem e convensam-se que 
aos poucos encontrarlo entre nós 
pessoas interessadas no emprehendi- 
mento que ora acabara de inaugu
rar.

A  exhibidlo do primeiro “ Ita- 
Jornal” , no Cinema Central, según- 
da-feira passada, nada deixou a de
sojar. Foram duas partes alegres no 
tamanho de 800 metros que assisti- 
raos e que nada desrecommendou 
seus confeccionadores, ao contrario, 
creio, os animou á confecgáo de um 
segundo num ero...

Dias após a exhibidlo do primei
ro “ Ita-Jornal” , as folhas locaes 
“ Correio”  e “ Diario”  annunciavam 
aos “ fans”  que a Empreza Cinema-

-A'::

Vr-"

Snr. Catharino Azambuja, um dos principaes interpretes do film 
«Um Drama noi Pampas-

presenta de urna só vez ciiicoenta an- 
nuncios em revistas, paniphletos pa
ra distribuigáo gratuita, annuncios 
luminosos, cartazes pelas estradas, e 
neutros logares ademáis adequados, 
por isso, antecipadamente asseguro, 
em breve esse acto da “ Ita-Film”  te- 
rá o inegualavel apoio local, pelo 
que esperamos que seus dirigentes

tographica Rio-Grandense Oliveira, 
Soares & Cia. prometiera apresentar
nos mensalmente um jornal, com as 
ultimas actualidades locaes. —  Já é 
urna promessa promissora de seu 
futura sorridente. —  Longe de pre
ver o futuro, pois para tal nem eu 
nem ninguem possue aptidóes, urna 
cousa será provavel entre outros
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acontecimenlos sensacionaes na “ Ila- 
Film” : a confec^áo de films de seis, 
oito e mais parles, dado os recursos 
de que é posscidora. conforme pu
blicamos em o  numero anterior.. 
Coirie^a-se com jornaes naluraes de 
800 nretros e . . .  acaba-se enscenan- 
do films genero Programinas Ura
nia ou Serrador.

Brasileiros! Vós que tendes o or- 
gulho de chamar-vos brasileiros, as- 
sisli, pois, ás poucas exhibi^óes de 
films nacionaes, para que as empre
sas dos nossos cines saibam que as 
produegoes brasileiras sao aprecia
das por todos, quer ñas casas de di- 
versóes das grandes capitaes, como 
ñas das villas e povoagóes, e assim 
tereis mais seguido o prazer de deli- 
ciar-vos, assistindo produegóes con
feccionadas sob os auspicios de em
presas productoras brasileiras.

Brasileiros! Mostrae mais interes- 
se em assislir aos films que sao pro- 
duzidos por empresas e “ astros”  
brasileiros, propagae a scena muda 
brasileira, pois que, creio eu, assim 
como creio que é pensamento do 
leitoi, só pela cinematographia é 
que este immenso torráo que é o 
nosso grande Brasil, bergo de mi- 
Ibóes de ardorosos pugnadores do 
SRU progresso, poderá vir a ser o 
Paiz mais adiautado do Universo.

*‘í'

Portanto, empresas productoras, 
“ estrellas” , "astros” , proprietarios 
de centros de diversdes (cinemas, 
bem entendido) e admiradores da 
scena rauda nacional em geral, uni- 
vos e cooperae para o desenvolvi- 
mento dessa grande arte e industria 
no Brasil, pois que os maravilhosos 
resultados (o que, eremos, ? ? ? ? ? ?  
? ? ? ? )  que ella ancangar e distri
buir, ficará devendo táo sómente a 
vós e a mais ninguem. E por que 
n lo ?  Haverá, porventura, alguem, 
no Brasil inteiro, que nao admire e 
applauda os films confeccionados 
pelas colossaes empresas: Para- 
mount, Melro-Goldwj'n, Universal, 
United .Artists, Vitagraph, First 
National Pictures e innúmeras ou- 
tras? Haverá porvenlura alguem que 
nao reconhega a superioridade de 

■ Goldwyn. Fitsmaurice, Budrowetzki, 
Chaplin, Cruze e outros como dire
ctores de films? —  O que um ho- 
mem faz, mn outro pode fazer, e 
baseado nesse lemma é que o ci- 
nemophilo brasileiro deve-se guiar 
se em breve espago de tempo quizer 
bem alto proclamar: Iniciamos, lu
damos e vencemos.

Porto Alegre, 10 de Setembro de 
1927.

Arlhur Oscar Gerhardt
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o  nosso emjgo Snr. JULIO COfcUHO, 
representante da ,,018“  em visita 

a rossa capitel

M O SAIC O S O

o  TIGRE E O COELHO 
Para este numero estava reserva

do aos leitores urna tabula de La 
Fontalne, versando sobre os dois bi
chos que encabesani estas liabas.

Náo tora as circumstancias do 
momento cinematographlco, por es
ta altura já estarla embrenhado no 
enredo.

Mas, como toda a gente sabe, 
•■espalha-SH" por ahi algures, acerca 
da Ufa, e eu, bom tilho do Zorro, 
nao quero metter-me em camisa de 
onse varas.

A mlnha tabula é absolutamente 
ínofíensiva, mas ha por este mundo 
de Chrlsto tanta gente "espalbadel- 
ra" e provavelmente Interpretariam 
mal a miuha nota.

Eia o motivo por que a minha co
lumna nS.0 tem "enredo". Estou ca
gando o assumpto.

DON Q.

t i i l i

Sabida do C. Guarany quando foi 
langado o -Mundo Perdido»

A multidáo aguarda a 2.“ sessao do 
• Mundo Perdido» no Central

á:

JORN.íES K REVISTAS 
Recebemos o B.” numero da “ Re

vista do Municipio", periódico de in- 
teresse geral e orgáo oíficial da As- 
sociasáo dos Funccionarios Munici- 
paes. Aprésenla a mesma bem apu
radas paginas de materia e nítidos 
“clichés ” . Agradecidos.
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P E R IG O S DA C ID A D E

■  ■  T H E  C I T Y  -  -

No pequeiio recamo de Middle- 
berg o nome Rand apresenlava in
fluencia e fortuna ganhas honesta
mente por George Rand, dono de 
quasi toda a industria do logar. De- 
vido, porém, a pequenez da térra 
que n io  Ihe pennittia maiores ex- 
pansóes em terrenos políticos, Geor
ge Rand Jor. quería deixar o logar 
onde nascera e onde todos os seus 
erara felizes, em busca da cidade 
luminosa, e grande para onde con- 
vergiain os seus sonhos de mogo es
peranzoso .

Certa noite, quebrando a pacatez 
da villa, ouvia-se, em casa de Rand. 
o infernal barulho de um jazz, cou
sa absolutamente desconhecida ñas 
redondezas, que era apanhado pelo 
apparelho de radio de Charles Mor
ris, um tiraido admirador de Ceci
lia, a joven filha do casal Rand, 
que, com os seus 17 anuos, táo pa
catos quanto o logar que Ihe servirá 
de berzo, ignorava completamente 
as intrigas dos grandes centros, 
creada seinpre sob os desvelos ma
ternos .

Nessa noite de alegría e festa. 
em que todos se delicia\’am á custa 
da innovazáo de Charles, veiu que
brar o prazer daquella reunido, pu
ramente familiar, um desconhecido. 
que, sera se fazer annundar, exigía 
a presenga de Rand, num gabinete 
contiguo á sala do baile. Era Jim 
Hannock, filho de um antigo sen
tenciado que fóra condemnado. jan- 
tamente com Rand. por causa de um 
dinheiro desviado illicitamente. Nin- 
guem na villa, nem mesmo na sua

n

irí

familia, sabia dessa pagina escura 
de sua existencia, agora redimida 
pelo seu viver honesto e trabalhoso, 
pois, conhecendo a classe de socio 
que era Hannock. nao se deixára es- 
corregar pela descida rapida para o 
caminho do crime a que o conduzi- 
ria táo funesta companhia.

Era um filho delle que viiiha ago
ra, munido de um pedaáo de jornal 
onde o seu retrato fóra publicado, 
cobrar o prego de um silencio cuja 
quebra aviltarla tambera o nome de 
seu pae, do qual, porém, elle nao 
cogitava.

Rand exaltou-se, despertando a 
attengáo do filho que, desse modo, 
veiu a saber a triste verdade. Que
ría ali, mesmo, com a impetuosida- 
de do seu carácter nobre, eliminar 
o infame Hannock. nao sendo con
sentido pelo velho, que Ihe entregou

a somma pedida. Depois da retira
da do homem sem escrúpulos que 
viera lembrar-se do que elle levára 
toda a vida para esquecer, Rand, 
partiu deste mundo táo chcio de tor
pezas, deixando aos seus urna for
tuna razoavel.

Logo após o periodo do lucto, a 
familia pensou em transíerir-se pa
ra a cidade, por nao poder mais 
supportar aquelle viver pacato e 
simples que Ihe trouxera felicidade 
em larga messe.

Eil-os agora regiamente installa-

FILM DA „FOX“  COM SEQUINTE 
ELENCO :

George Rand pae. George Irving 
George Rand filho. Robert Frazet
Cecilia Rand.......... Nancy Nash
Sra. Rand.............  Lillian Elliot
Charles Morris___  RichardWalling
Hannock................. WalterMac^rail
Eleonor.................  May Alison

3 »

Dr. Azeredo, brago forte da dnetnato- 
graphía em Curítyba, que acaba de 
installar aquí urna importante agen
cia sob a firma Mattos & Azeredo
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dos, em luxuoso appartamenlo. A 
velha passa os dias em institutos de 
belleza, aperfei^oando-se para po
der apparecer na sociedade, ao la
do do filho, que disputa um logar . 
de prefeito da cidade, emquanto Ce
cilia, entregue a si mesraa, no tur- 
bilháo de sensa^óes novas que o 
sen viver de agora llie prodigalisa, 
deisa-se escorregar, dia a dia, por 
um caniinho perigoso, levada por 
companhias perniciosas, entre as 
quaes apparece sempre, seni que 
Rand o saiba, a figura vil de Han- 
nock.

Este antipathico personageiu insi- 
nua-se de tal maneira junto a Rand, 
que o faz acceital-o como seu secre
tario, sob pena da divulgasáo do 
terrivel segredo que Ihe arruinaría 
a carreira política. Acovardado an
te essa ainea^a, deixa-se Rand domi
nar completamente pela influencia 
nefasta de Hannock, que llie afugen- 
ta do escriptorio os maiores amigos, 
entre os quaes o director de um 
grande jornal que pleiteara a sua 
campanba política, pae de urna 
graciosa creaturinha —  Eleonor —  
em quera Rand depositara os seus 
anhelos aífectivos.

Nesse viver tumultuoso escoavam- 
se os dias sem que Cecilia se lem- 
bre de enviar duas palavras de sau
dade ao tímido apaixonado que fi- 
cára na Middleberg longinqua que 
ella olvi^ava agora, preoccupada 
demais com as suas custosas e es
candalosas toilettes, t ío  espalbafa-
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tosas quanto os amigos que a cer- 
cavam sempre ñas festas, verdadei- 
ras orgias, organisadas no apparta- 
mento de Hannock.

Charles resolve entao vender o 
apparelho de radio, que inventára, 
para poder vir ver de perto a bone- 
quinha mimosa que elle vira desa
brochar ao calor dos seus carinhos,

h í '

e via fugir-lhe agora, deslumbrada, 
inexperiente, pelo fausto daquella 
existencia ficticia.

Chega, porém, tarde. Cecilia nao 
Ihe dá atten^So e elle, desgostosp, 
parte novamente para o r in d o  na
tal, bem melhor que aquelle mera 
que havia deturpado caracteres t ío  
nobres que elle coiihecera na sim-

Mol'

m

lUll.

A propaganda cinentatographica.-  .Mundo Perdido.: üm dos Megathe.og resolve fazer um paa- 
seio pelas principaes rúas da capital do Rio Grande do Sul,
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plicidade honesta de uin vivcr pa
cato .

Cada vez mais livre, Cecilia, iiu- 
ma noite eni que os vapores de 
champagne Ihe haviam toldado com
pletamente a lucidez de espirito, ac- 
ceita inn desafio, astuciosamente 
insinuado por urna comparsa de 
Hannoi'k e. no meio da niaior Tor
ga. casa-se com o liomem que ha- 
via arruinado a vida de seu pae. 
No meio, porém. da embriaguez res- 
ta-lhe aínda um pouco de decoro 
j)ara i'ugir ás caricias do esposo que 
um momento de insensatez ihe ati- 
rara aos bragos. e refugia-se em ca
sa. onde a vae buscar Hannock. 
Mais urna vez repellido. o canalha 
atira sobre a pobre moga, prostran- 
do-a quasi sem vida.

Quando Rand vae langar-se sobre 
elle para fazer justiga. que o livia
na, tardianieiite embota, daquelle 
phanlasma da sua felicidade, Han- 
nock. num ultimo lampejo de hon
ra, atira-se no pogo do elevador do 
hotel.

Cecilia salva-se e juntamente com 
Rand. que desiste da politica, para 
dedicar-se inteiramente a Eleonor, 
parte para Middleberg, onde a es
pera a affeigáo sincera e desinteres- 
sada de Charles...

^

i P v e v e n g d o

Yendo chegado ao nosso 
conhecimento que pessdas pou
co escrupulosas andam in
titulándose socios d ’< A Téla>, 
prevenimos ao commercio e 
ao publico em geral, que a 
nossa revista, é  únicamente 
composta de dois editores res- 
ponsaveis: Avisamos que na
da devemos a quem quer que 
seja — quanto aos negocios 
sao tratados pessoalmente por 
nós.

A s pessdas que forem  in
cumbidas de alguma missdo, 
levardo os comprovantes as- 
signados pelos nossos pro- 
prios punhos.

Esta prevenido, vem a p u 
blico, porque, individuo de 
triste carácter, andou con- 
trahindo dividas em nome do 
nosso magazine.

Salva-nos porém, a nossa 
firma que sempre encabegou 
os números já  publicados.

^ 1 .•vi i

i 11

i l m i

>y..

.yr-

David W. Oriffith, o famoso diiector e seu -camera-man- dírigindo «Horizonte 
Sombrío- a grande super-producgao da «United Artists».

Affrontaremos a tenaz lu- 
cta que a todos os iniciantes 
se ihe offerecem, mas, have- 
remos de triumphar nos sa
grados principios da hones
tidades que nos afanamos : 
de tel-os sido, de ser-ios e 
haveremos de continuar até 
que o altissimo nos arran
que deste grande palco...

Porto Alegre, 2 5 — 9 —27.
José De Francesco 
Ary Thurmann

A NO.SSA CAPA
Oraa hoje a nossa capa a gracio

sa figura ¿e Lya de Putti, tragada 
pelo lapis do brilhaute artista pa
tricio Nabor Ribelro, ao qual nos Já 
referimos em números anteriores. 
Lya de Putti. cujo trabalbo já ti- 
veraos occasiáo de apreciar em “Va- 
rieté", apparecerá em breve na su- 
per-pelllcuia "Ciume.i".

George O’Bricn «.acode o» studios 
com o» seuf» exercicio» 

quotUlinno.s

Os oitenta kilos de urna massa 
humana movendo-se violentamente 
sobra as bases relativamente fracas 
de um ■•bungalow", outro día, fo- 
ram causa de um ligeiro “ tremor de 
térra” nos studios da Fox. em Hol
lywood.

Aquellea que se achavam pelos 
studios comegaram a dar tratos á 
bola, buscando a causa de taes estre- 
mecímentos, urna vez que. nos jor- 
naes, nada dizia o Observatorio 
Astronómico, acerca de algo inespe
rado .

E assim, fol se estabelecendo o 
pánico, e alguna, mais tímidos, já 
se dirigiam aos respectivos cabldes, 
ao alcance de chapéos e casacos. A 
cousa ia tomando suas proporgoau 
de grande susto. Lembrada a conve
niencia de urna Investlgagán, veiu-se 
a descobrir que George, tendo tldo 
uns minutos de folga, antas de co- 
megar os seus trabalhos parante o 
operador, houvéra dado inicio a 
urna das suas séries predilectas, de 
corpo livre. .no seu camarim.
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Attrahldo pelos rumores, o artis
ta poude intelrar-se do pánico. Tudo 
acaljou em boas gragas e pllheriaa, 
e George, em companhla de F. W . 
Murnau, o lamoso director allemio, 
dlrlgiu-se calmamente a tomar par
te nos trabalhos de ‘•Sunrise” (Al- 
vorada).

\ \

/

Houve alguns, entretanto, que se 
nao contormaram com a pllherla e 
íicaram de prevengáo para a ‘•pró
xima” que George fizer. E’ que em 
se tratando de tremor de térra, mul
ta gente p5e-se a tremer de medo. ..

XAN'Ci* XASCH

Relata esta linda e Intelligente 
“ estrella” , recentemente descoberta 
por W. B. Sheehan. vlce-presidente 
e gerente geral da Fox, que achan- 
do-se em sua térra natal, em Merce
des, no Texas, sempre teve grande 
Intevesse em conhecer a Cinelandia.

E asslm íoi que, havendo termi
nado um periodo de estudos escola
res, conseguiu passar urnas férias 
em Hollywood. Mas, ao reallsar-se 
esse velbo sonho, um outro Ibe sur
gía. . .  e este agora era acerca da 
posslbllldade de poder entrar para o 
cinema.

Fazla-se necessarlo, entretanto, o 
seu regresso á sua térra, aflm de 
proseguir nos seus estudos, na Uni- 
versidade de Texas. E quando se 
dlspuniia a partir, urna sua amiga a 
induzlu que fosse ver a R. Wllliam 
Xeill, que eslava em busca de urna 
Joven para o papel de Cecilia em 
'•Perigos da Cidade” (The City). 
Isto felto, fol ella á presenga de 
W . R. Sheehan, e aíinal conseguiu 
lograr a preferencia entre as cln- 
coenta e tantas concorrentes.

Nancy passou um telegramma a 
seus paes. pedlndo permlsaSo para 
firmar contracto com a Fox-Film, 
urna vez que isso signlficava o aban
dono de seus estudos posteriores na 
Universldade, aflm de dedlcar-se A 
aceña muda.

Porto Alegre. 30— 9— 1927

B A R R Y  N O R T O N

Fol urna lucta de box que langou 
na carreira clnematographlca Bar- 
ry Norton, o romántico artista de 
olhos sonhadorea que tanto desta
que alcangou em "Sangue por Glo
ria” .

Nao pensem, porém, que fol elle 
—  elegante e íranzlno —  o luctador 
audaz. Fol Firpo, o famoso “ bo- 
xeur” argentino que, ao bater-se 
com Dempsey para a disputa do 
campeonato mundial de box, fez ar- 
rastarem-se de Buenos Aires até A 
America do Norte Innúmeros rapa
ses ricos, membros do Jockey Club, 
entre elles Barry Norton.

Tencionava seguir a carreira di
plomática, mas a fasclnagAo do cine
ma fol mals forte e. urna vez em 
Hollywood, nAo reslstlu A tentagAo 
e inscreveu-se como extra.

Por intermedio de urna escrlpto- 
ra americana, Barry. cujo verdadel- 
ro nome é Alfredo de Biarben Jr., 
fol enviado a Víctor Schetzinger. 
que andava precisando de um typo 
latino para Interpretar o papel de 
um fidalgo francez em “ Lyrio” . O 
seu trabalho Iníelllgente e sincero 
chamou a atlengAo dos demals te- 
chnicoB e, num salto, ell-o entregue 
a Raoul Waish, que nAo vacillou em 
conflar-lhe a parte dlfticll do solda
do Lewlhson "O füblnbo da ma- 
máe” , de “ Sangue por Gloria", cuja

ínterpretagáo commoveu até ás la
grimas! Vasto é, pols, o campo de 
glorias que se estende ante os olhos 
negros desse argentino feliz!

Barry tem um IrmAo que é me
dico, e seu pae quería que Barry 
segulsse a carreira diplomática. O 
rapaz, porém, uAo eslava por laso: 
quería dedlcar-se As artes —  seria 
actor ou esculptor.

Achando-se em Chicago, o sem 
dlnhelro, procurou um cavalhelro, 
ao qual vlnha recommendado, e ahí 
deu-se um Incidente bastante cómi
co. NAo obstante falar elle Inglez 
perfeltamente, pols que o estudou 
desde os seus seis anuos de idade, 
Barry nAo era "afiado” em certos 
“ modismos” de Chicago, e ao falar 
com o tal cavalhelro, este Ihe dlsse, 
com ar de graga: “ Oh, get out!", o 
que quer apenas dizer: “ Ora, vA sa- 
hindo". Barry, tomando a expressAo 
ao "pé da lettra” , levantou-se e tol 
realmente pondo-se ao fresco. O seu 
Interlocutor, entretauto, o deteve : 
"EntAo, que é Isso? aonde vae?" —  
“ Perdoe-me, mas o senhor me dlsse 
para que me fosse embora", respon- 
deu Barry. Explicada, afinal, a ver- 
dadelra slgnlflcagAo das plavras, o 
joven ficou, asslm, sabendo o seu 
prlmelro “ colloquiallsmo” A ameri
cana.

Urna vez em Hollywood, leve oc- 
caslAo de receber varios “contras” , 
sempre com as mesmas razCes : 
“ Hoje nAo é posslvel” ; sentimos nAo 
termos trabalho para mals nln- 
guem”. Afinal, o director Irvlng 
Cummings pCl-o em provas, satisfa
ctoriamente.
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A

iUNCONSCIENCIADOAiOR
e cyrsf

Í rilD  da Fints Nutional distribuido 
peloPROORAMMA URANIA 

IN TE R P R F TA C ÍO : — =
Constancc Leo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Anna (|. Mlson
O Jaiz C lij  Lefries. . . . . . . . . . . . . . .  Bantley Sorilon
Joba Coll. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Charles M arrar
Jim D evrics. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N i k e  D o n l i »
D o lia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  H a le  F a l l e r
l e f f j s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sam de Grasso

Agora ella era a senhora 
Constance Lee, formosa e rica, 
deslumbrando todoB na cidade  ̂
recebida pela alta sociedade,

-iv

Mas, o que ella nao es- 
perava, é que esse amor que 
tambem ella Ihe dizia sentir, 
enganando-o j^ara melhor se 
vin gar... E, nesse jogo de 
cupido os tempos váo passan- 
d o . . .

Éra a victoria para um, 
a derrota para outro Éra 
tambem a volta da confianza, 
a certeza de que, Caroline Lo
gan merecía o seu amor. E, 
desde entáo elles foramfelizes.

Eis, em synthese, um rá
pido esboQO do encantador 
film distribuido pelo PRO- 
GRAMMA URANIA, que será 
exhibido no próximo domingo 
em matinée e noite e segun
da feira no aristocrático Ci
nema Guarany.

dando notas de elegancia, cer
cada por urna roda} de galan
teadores. Vivia ella pois na 
maior felicidade. Ella qua já 
conhecera a pobreza que.luc- 
ara contra a adversidade da 

Borte.. .  casára para salvar a 
sua máe da miseria, No en
tanto, entre aquelle fausto, a- 
quelle explendor era urna ver- 
dadeira escrava accorrentada 
aos preconceitos.

Surge alguem a quem 
ella jurára odio e vingantja. 
Leffries havia multo render 
á sua belleza, ella bem o sa
bia, pois que, elle nao escon
de o seu amor.

•.<,>..i.»!-
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"éJIí l— 5 «Jl»
Film  da BRASIL á  AM ER ICA FILM S

com
Catharine M ac Donaid e H. Rawlins&n

Doris Cray era urna que pouco 
ligava para as cousas deste mundo, 
a nao ser para o dinheiro. Elle era 
o seu Deus e ella o conseguía, mas, 
os seus gastos niuito fabulosos dei- 
xavani sóinente as gavetas do seu 
‘ 'budoir’ ’ atufadas de contas de 
moditas e vendedores de luxos e ex
travagancias.

Por mais de urna vez ella puzéra- 
se a verificar a quanto iam os seus 
débitos, procurando encontrar mu 
meio de estabilizar a situa^áo. Beni 
longe, poém, iam aquelles, confes- 
sando claramente a approximagáo 
dee “ naufragio” .

Billie Norton era urna outra doí- 
divana. Moderna, muito moderna, 
era como Doris, urna batalliadora 
incansavel em pról do luxo, e aínda 
agora \iéra ter á casa da amiga pa
ra Ihe mostrar a sua nova capa, fru- 
Cto de urna nova conquista.

Encontrou-a, no emtanto, entriste
cida com urnas noticias recebidas da 
tia, que por um lacónico telegram- 
ma Ibe communicava a suspensao 
da mesada, si ella nao encontrasse 
uní marido rico, capaz de satisfazer 
os seus caprichos.

Mas, a presenqa da travessa Billie 
alegrou-a e decidiram sabir para o 
jogo de bridge, na casa de T^esson.

Flora Brooks era meiga e sincera 
para o seu esposo, Donald Brooks, 
um advogado de grande renome e 
especialista em casos de divorcio, 
que tambeni tríbutava á esposa os 
mesmos sentimentos.

i, •<•'

E essa barmonia conjugal nunca 
seria perturbada si nao fossem os 
conheciraentos nem sempre escrupu
losos que trai avam, como aconteceu 
com Archie Wesson, um explorador 
da sociedade e aproveilador das  ̂
boas occasióes, sempre em activi- 
dade..•

As sitas festas eram verdadeiros 
cocktails sociaes, onde se niisturava 
a sociedade coin a bohemia, e nesse 
dia Doris e Billie, que nao davam 
ponto, ali estavam, mas com um 
plano formado para a conquista de
finitiva de Wesson, que, num estado 
normal de bebedeira, dava largas 
aos seus poucos escrúpulos, cbegan- 
do mesmo a fazer a corte a Flora, 
que o repellia.

Ka bater da meia-iioite, Doris 
achoti conveniente por em pralica o 
seu plano e. sem perda de tempo, 
chegou-se a Wesson, que já eslava

’- T ” jlPKn»,-

\

completamente emliriagado. Infliien- 
ciou-o, entilo, para um casamento 
naqueila noite. Ella amava-o niui- 
t o . '. . n iu ilo ... e eslava certa de 
que nao seria rejeitada. Casar? dis- 
se elle, porque nao? Eslava de ple
no accordo e . . .  celebraram ali mes
mo a cerimonia nupcial.

Para Doris nada poderia baver de 
melbor naqueila uniSo, e para Wes
son ? Nao bavia elle effectuado o 
casamento na inconsciencia de urna 
tremenda bebedeira ?

Surgiu a manhá para o noso ca
sal. Atordoado ainda pela orgia da 
noite, elle nao se upercebeii da sur- 
pieza que o aguardava, sendo com 
visivel espanto que encontrou sobre 
o toucador o certificado do seu ca
samento!

Vesliu-se e sahiu desesperado á 
procura de Tim, o seu chauffeur, 
que ainda dormía, tambem sobre a 
influencia do alcool.

Indignoii-se Wesson com aquillo 
e, depois de urna troca de palavras 
ásperas, acabou por despcdü-o.

Tim. náo se conformando, jurou 
viiigar-se, planejando um assalto 
para essa raesmn noite.

Flora Brooks, aproveitando a au
sencia do marido, tornáni á casa de 
Wesson, para uma partida d<’ brid
ge e, como já se fizesse larde, ficou 
resolvido que ella ficarin para pou- 
sar. Ao soar das doze, Tim levou a 
effcito o seu plano, mas, ao galgar 
a janella do quarto de Flora, esta 
avistou-o p clamou por soccorro.

Quizeram as circumstancias de, 
que fosse Wesson allender ao appel- 
lo da hospede, indo para o seu quar
to passar uma revista.

Doris chegava nesse momento e, 
pegando-os em flagrante, náo tre-
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pidou em formar uní escándalo e 
requerer o divorcio, tendo o cuida
do de acordar Billie para que ella 
testemunhasse o facto.

De nada valeram as supplicas e 
as explicagóes de Flora, pois, para 
que o escándalo fosse evitado, ?ra 
um cheque compensador que elle 
daría a Doris. Sí ella concordas- 
se! . . .

Quando Brooks voltou para a ci- 
dade, veiu a saber de que a sua es
posa eslava envolvida no caso de di
vorcio dos Wessons e depois de ou- 
vir todas as lamurias de Doris, cor
rea á casa para interrogar a boa 
Flora, que na sua innocencia nao 
sabia o que fazer para afastar de si 
aquella accusa^ao injusta.

O único meio que encontrou foi 
um suicidio imaginario. Tomou 
urna pastilha qualquer e isso fo i o 
bastante para trazer a casa em alvo- 
rogo. Tim veiu a saber do succedi- 
do e achou conveniente relatar o as- 
salto, para justificar a innocencia 
de Flora.

E si bem pensou, melhor o fez, 
deixando tudo esclarecido de for
mas que nada houvesse para a per- 
turbagáo da felicidade do casal 
Brooks.

Assim se desfeclia o bello film.

S e cre ta ri^ o r Amor g)

Film  da UN IVER SA L com  o ssguinte elenco t 
Reginald Denny, Gerturde Olmsted, 

Ottis Harían, Emlly Pitzroy, 
Charles Gerrard e Gertrude Aetor

Sir Michael Fairilie, aristócrata, 
possuidor de grande fortuna e com 
a mania das viagens, mal cbegára 
a Londres e já  ordenava ao creado 
que Ihe preparasse as malas para 
partir para o Norte.

Chovia a cantaros. Sir Michael 
sahira para tratar de negocios, e viu 
urna senhora em apuros. O vento 
carregára-lhe o guarda-chuva e ella 
eslava exposta ao vendaval. Procu- 
rou soccorrel-a do melhor modo 
que lite fo i possivel e acabou apai- 
xonado pela pequeña, Anna Rent, 
secretaria da sra. Bytheway, casada 
com uin velho que recebera recente- 
mente vultuosa heranga e que resol
verá. entre outras coisas, ter as suas 
venturas amorosas.

Sir Michael, seguindo os paseos 
de Anna, viu que ella entrava numa 
agencia de empregos. A  moga ali 
fora para saber noticias de certo 
Simpson, contractado para secreta
rio de Bytheway. Michael nao po
día abandonar a sua preza. e mo-

mentos depois, chegando o tal Sira- 
pson, comprou-lhe os papéis por 
cení libras e dirigiu-se para a casa 
do ricago.

.\nna leve urna grande surpreza 
em vel-o e em saber que era elle o 
secretario do patrio. Sympathisára 
com o amavel rapaz e agradava-lhe 
a perspectiva de vel-o agora todos 
os dias.

A  esse tempo, um ladrSo interna
cional, Estevió Cherry, penetrava 
no palacete de Michael e represen- 
tava, perante as autoridades, a co
media de ser o proprio nobre. A  po
licía deixou-se illudir e retirou-se, 
por entre respeitosos eumprimentos.

A sra. Bytheway soubéra da che- 
gada de sir Michael e de sua reso- 
luglo de viajar o Norte. Telepho- 
nou para a casa delle e fez-lhe o 
convite para que Ihe désse a honra 
de passar alguns momentos em seu 
palacete, situado muitos kilómetros 
além de Londres. Quem Ihe respon
den nao foi Michael. é claro, mas 
o aventureiro Estevio O’Brien.

Anna já eslava rendida ao amor 
de Michael, o falso Simpson, e  ti- 
nham mesmo combinado que se ca- 
sariam dentro em breve. Nao con- 
tavani elles, no emtanto, com a se
rie de complicagóra que surgiram.

Apparece em casa dos Bytheway 
urna pequeña, a querer se entender 
com o ricago, dizendo que possuia 
varias cartas amorosas delle, que a 
infelicitára. illudindo-a. Quería en- 
tregar-lhe as taes missivas, mas exi- 
gia-Ihe gorda indenmisagio. Bythe
way. com medo que a esposa descu
bra a coisa. fica em apuros e  sup- 
plica a Michael que resolva a situa- 
g lo .

Como a sra. Bytheway apparega, 
a intrusa é apresentada como sendo 
a esposa de Michael, ou antes, mme. 
Simpson, o que nao é nada agrada- 
vel ao namorado de Anna.

Surgem mil e urna complicagóes. 
Apparece Estevio, que continúa a 
razer crer que é sir Michael, sem 
que este possa desmentil-o.

Bytheway, para arranjar o di- 
nheiro exigido pela pequeña, alias 
das relagóes de Estevio e cumpiice 
delle, pede a Michael que vá buscar 
ao cofre o precioso collar da espo
sa. E’ elle surprehendido com as 
joias e accusado de ladrlo, quando 
o que elle tinha feito era evitar que 
Estevio dellas se apossasse.

Mme. Bytheway toma-as das 
m íos de Michael e entrega-as a Es- 
tevlo, que fica em cólicas, vendo 
que o larapio daría ás de Villa Dio- 
go, sem que iiinguem Ihe puzesse 
mais as m íos.

Michael corre no encalgo de Es- 
tevlo e consegue rehaver os brühan-

tes e perolas de mm.e Bytheway. 
Justifica-se a ideutidade do falso 
Simpson, que passa a ser alvo de to
das as homenagens do dono da casa,< 
e Michael faz as pazes com Anna, 
aguardando o momento feliz em que 
o juiz e o sacerdote os uniriam para 
toda a vida.

Theatros & Cinemas

C e n tr a l

Hoje reprise — «Alma que Volta» 
Amanhi — «Onde o hon em é ver- 

dadeiro bomem.
Domingo — «Bertha a Medinette> 

G u a ra n y

Hoje — «Divorciada»
Amanba — «Vida Folgada- 
Domingo — Inconsciencia do Amor

C a r lo a  G o m e s

Hoje — «Mundo Perdido»
Amanba — «Pequeña Ferigosa» 
Domingo — «Grito da Noite»

A p o llo

H oje — «Manda Chuva- 
Amanba — «Protegida»
Domingo — «Que Escándalo*

N a v e g a n te s

H oje — «Martyr da Liberdade» 
Amanba — «Amor Beduino» 
Domingo — «Lyrio»

T h a l ia

Hoje — «Familia Ambulante» 
Amanhi — «Laranjaes em Flor« 
Domingo — «Justiga Phautasma» 
2.a felra — «Féra do Mar

P a la c io

H oje reprise — «Féra do Mar» 
Amanba — «Mundo Perdido»

A v e n id a

H oje — «Féra do Mar-
Amanba — Reprise
2.a feira — -Mundo Perdido-

O r io n

Amanba — «Os 3 homens maua» 
Domingo — «O Cavador»

C o lo m b o

Amanhi — «Em Busca de Ouro» 
Domingo — «Loucura de Mae»

R e c re ío

Hoje — »0  Bobo»
Domingo — «Que noite aquella»

G ir a b a id i

Hoje — «Loucura de Mis» 
Amanba — Os 3 bomens maue- 
Domingo — «A Grande Avalanche»

C o ly s e u

Pela Gia. Clara Weiss 
Sabbado e Domingo — «Orloff» 
Segunda-feira — «Casta Suzanna» 
(Festival Síddivó)
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o  TRIUMPHO DO AMOR

7* partf —  CAPRICHOS DA SORTK
0  espectáculo táo annunciado te- 

ve logar era frente ao Esteval. Nel* 
le se achavam Regina, Villela, 
Christiana e Paschoal.

Cora a alma sangrando de dor, 
Villaiidril fazia grandes momices, 
provocando gargalhadas de sua pro- 
pria esposa, pois era impossivel re- 
conhecel-o na figura exótica daquel- 
le palhaqo.

A vida proseguía no seu curso 
normal, guando um dia Villandril 
lera num jornal um annuncio pe- 
dindo um contra-meslre para a fa
brica do Esteval. Esse annuncio sug- 
geriu-lhe urna idea: disfarga-se sa
biamente e apresenta-se ao director 
Villela, como candidato ao logar. 
Devido ás boas referencias, imrae- 
diatamente fo i acceito.

E por um capricho da sorte, Ju- 
liáo Villandril tomára-se emprega
do de sua propria fabrica, agora 
dirigida pelo pérfido Villela.

Com o fito de descubrir qualquer 
prova de sua innocencia, o novo 
contra-mestre tinha o habito de ron
dar pelas immediagóes do Esteval.

Tambem fizera-se camarada de 
Rudcberg, pois pelas conversas que 
surprehendera deste com Villela, 
julgava que o velho havia de saber 
cousas preciosas.

Villandril fazia progressos na fa
brica, justificando plenamente a 
confianga que Ihe deposilavam.

A única pessoa que sabia do mys- 
terio de sua vida, era Christiana, 
pois que pae e filha sempre se en- 
contravam; entretanto ella nada re- 
velára a ninguem, nem mesmo á 
sua máe.

0  seu amor com Paschoal prose
guía venturosamente, pois é preci
so que digamos que Christiana já 
era urna linda mocinha e  Paschoal 
um bello rapaz.

Entretanto Regina notara que a 
voz do contra-mestre era exactamen
te a de Villandril. Tambem o olhar 
se assemelhava extremamente.

Recelando ser seu marido, procu- 
rou diversas vezes falar com o con
tra-mestre, relatando-lhe certos fa
dos de sua vida. Mas Villandril, 
dominando-se, conseguía mostrar 
apparente frieza, o que fazia com 
que Regina ficasse indecisa, se se
ria mesmo elle ou nao.

Deixemos as cousas neste pé, e ve
remos o que vae succeder no capi
tulo seguinte.

FiM  DA 7.* PARTE

8* iwrte —  LUTA SEM QUARTEL
Como já vimos anteriormente, 

Regina desconfiava que o mysterio-

i ••

IVAN MOSJOUKINE

so contra-mestre da fabrica do Es- 
leval era Villandril. Se bem que as 
suas feigóes nao se parecessem, com- 
tudo a voz tinha grande semelhan- 
ga. Até que um dia ella viu confir
madas as suas suspeitas. Entrando 
inopinadamente no gabinete, que fó- 
ra de Villandril, surprehendeu-o 
numa scena tocante com sua filha 
Christiana. Sem poder conter a sua 
emogáo, penetra no gabinete, lan- 
gando-se nos bragos do esposo que
rido. Mas este, julgando-a infiel, re- 
pelliu-a ásperamente, só se acal
mando quando as duas relataram 
toda a verdadeira situagao. Entáo 
ficou combinado que o contra-mes- 
tre pediría urna líccnga por dias, e 
Christiana e Regina, que partiriam 
daqui ha urna semana.

De facto, dias mais tarde, eil-os 
no Mediterráneo, gosando urna exis
tencia feliz. Regina nao cabia em si 
de contente, mas ao mesmo lempo 
entrístecia-se por ver que aínda nao 
tinha as provas cabaes da culpabi- 
lidade de Villela.

Entretanto, em urna tarde, sera 
que ninguem esperasse, Villela ap- 
pareceu no Mediterráneo. Como era 
de prever, urna scena medonha Ira- 
vou-se entre os dois rivaes, aprovei- 
tando-se Villandril para patentear 
toda a sua infamia.

.Após violenta altercagSo, urna 
lucta horrorosa travou-se entre os 
dois. Cada qual, louco de odio, 
procurava exterminar o antagonis
ta, e, num compartimento fechado, 
a lucta recrudescia, emquanto que 
do lado de fóra, Christiana e Regi
na batiam desesperadamente na por
ta e numa anciedade indescriptivel 
aguardavam o terrivel desenlace.

Por fim apparece Villela, todo
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rasgado, a escorrer sangue, dizendo 
que Villandril fóra atirado de um 
rochedo enorme. Para lá se dirigem 
as infelizes, chegando a presenciar 
o horroroso quadro de ver Villan- 
dril suspenso num galbo de ar- 
vore, e em baixo um horrivel pre
cipicio .

Fazia esforgos sobrehumanos pa
ra se suster, porquanto si se soltas- 
se, forgosamente morreria.

Mac e filha, apavoradas, assis- 
tiam como loucas áquella scena hor
rorosa. Por fim correram para pe
dir auxilio.

Em, emquanto isso, continuava o 
infeliz Villandril, jé  quasi sem for- 
gas para se manter, na perigosa po- 
sigáo.

Nao lardón muito que elle des- 
fallccesse e o seu corpo tombou no 
espago.

Teria morrido elle?
E’ o que veremos no sensacional 

episodio seguinte.

F im  da 8." parte

(Conclue no próximo numero)

O ffltiACÁO MAU C0NSELHE1M6 )

Assumpto de palpitante actuali- 
dade, desenvolvendo-se na mais al
ta esphera social.

O argumento é moldado em um 
joven que detesta o matrimonio... 
Talvez fosse elle victima de algum 
engano.. .  e dahi a sua repulsa ao 
bello sexo. Mas, um risonho dia, 
alguem Ihe apresentou urna mu- 
Iher.. .  Olhou-a.. .  e, naquelle gio- 
condo sorrir, encontrou algo de 
mystico, algo de sinceridade e em 
seu peilo renasceu urna embriaga
dora paixSo. Casou-se, mas o nos- 
so homenzinho era, como todos os 
homens no geral o sao: voluveis, 
egoístas e insaciaveis. —  Fóra ape
nas urna infactuagáo.. .  Quiz des- 
fazer o seu lar. Mas o destino, que 
Ihe tragara a sua rolina, fez-lhe mu
dar a idea com o nascer de um en
cantador anjinho. Era pae e assim, 
o que elle pretendía destruir, o 
amor nascido da pureza Ihe aponta- 
va o  mais bello e risonho horizon
te. Cahindo de joelhos ante a sua 
adorada esposa, pede-lhe para que 
o perdóe, e ella, a verdadeira alma 
feminina, só conhece o perdSo e o 
sorriso.

Este encantador film será exhibi
do opporlunamente no elegante Ci- 
neema Central.

Na nossa cotagio merece o quali- 
ficativo de optimo.
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Q) Horizonte S o mbrío Q
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Film da UNITED ARTISTS. distribuido 
pelo PROGRAMMA URANIALilian Cish, Mrs. David Lardan, Jo- sophine Bernard, /lira. Morgan Bel- moní, Patricia Fruen, Florence Short, Lowell Sherman, Buir Mcintosli, Kate Bruce, Richard Barthelmess, Vivía Ogden, Portee Strong. Oeorge Nevitle, Edgar Nelson, Mary Hay, Creighfon Hale e Emily Fitzroy.

A situagáo tornava-se cada día 
mais premenle para elles, e oa ve- 
Iboa Moore lembram-ae doa seus pá
renles ricos de Boston.

E fo¡ este o motivo por que a jo 
ven Anna Moore. a mais vírente flor 
daquelles socegados campos de . '̂ew

céntrica, que se resolve a dar á so- 
brinha a situacáo que Kie compe
tía. Anna, pois. viu-se dona de ricos 
vestidos, receben as linóes necessa- 
rias e fez a elle a ludibriar torpe*- 
mente, fazendo-a sua esposa por 
raeio de um casamento fingido. Pou- 
co depois, já saciados os seus insEin- 
ctos. passada a lúa de mel. elle Ihe 
diz que volte para a casa de seus 
paes, onde a irá buscar logo que te- 
nha arranjado as cousas como d-'vc. 

,E’ imprescindivel. entretanto, que 
Anna guarde o maior sigillo sobre o 
casamento, pois do contrario todos 
os seus planos para obter dinheiro 
do pae delle seriam prejudicados. 
Anna sentia-se feliz, sobretudo, cqm

poderla Anna evitar a armadilha 
traiQoeira? Confiante e sentimental, 
ella fez o dora do seu cora^áo ao 
homem que dizia amal-a e em si to
da a vida da mulher. e ella escre- 
veu ao marido que viesse. Elle nao 
se fez esperar, mas ao receber a re
velaban da moga, trahiu toda a sua 
raaldade, enfurecendo-se, explodin- 
do e declarando-lhe que elles abso
lutamente nao eram casados, tudo 
fóra farsa. E foi-se embora.

Anna recebe tremendo choque, 
aggravando-se a sua situabáo moral 
com a perda de sua máe, que mor
reo repentinamente. A única soíu- 
5Í 0 que Anea encoutrou fo i aban
donar a aldeia natal, e ella partiu.

ím m 'im

England, deixou urna bella manhS 
o remanso do seu lar provinciano 
em demanda da aristocrática Bos
ton.

Ali chegando. porém. na pertur- 
basSo dos primeiros momentos e 
tambera bastante por orgulho, nao 
se sentiu com a coragem sufficiente 
para communicar aos párenles o 
verdadeiro fim da sua visita. Os 
dias passavam e ella adiava sempre 
o momento que se Ihe afigurava dif- 
ficultoso, na espectativa de um aca
so que facilitasse a tarefa. Emquan- 
to isso, insinuante e ebeia de encan
tos naturaes, a joven roceira ia ca
ptando as sympathias geraes, parti
cularmente de urna tia, creatura ex-

0 pensamento de que com o seu ma
rido rico a situaban dos seus velhos 
paes estaría naturalmente resolvida. 
E, por isso, nao pensou mais na 
missáo que a levara a Boston.

Mas os días corriam, succediam- 
se as 5.smanas e nada de noticias 
do marido. Chegou afinal o  momen
to em que era forboso urna decisSo: 
Anna sentía approximar-se o gran
de acontecimento —  o acontecimen- 
to que resume sua entrada na socíe- 
dade. A sua belleza simples e sem. 
artificios causou viva impressao no 
circulo, sobretudo, no espirito de 
um joven rico, que cultivava com 
habiíidade o sport de conquistar co- 
rabóes. ígnqrante e ingenua, como

indo refugiar-se numa pequeña hos
pedaría longe dali. Pouco depois 
nascia o seu filhinho, que. de resto, 
náo lardou a morrer. E como a sor- 
te se encarnibava contra a desditosa 
mulher, ella se viu mais ou menos 
escorragada dali como indesejavel. 
Só no mundo, em condibáo de nao 
poder appellar para ninguem, Anna 
procurou um meló de ganhar a vi
da, entrando a servibo. como cria
da, em casa do Squire Bartlett, que 
era dessa gente boa e simples paro 
quera os criados sao como membros 
da familia. Ali a pobre moba conhe- 
ceu David Bartlett, o filho vario da 
casa, nascendo entre ambos urna 
grande ayrapathia, que nao tardou
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a s;‘ Eransformar no mais nobre e 
puro amor. Entrementes, o homem 
que havia causado a desgrana e os 
sofíriinentos de Anna, veiu habitar 
a sua propriedade de veráo que elle 
possuia ñas visinhan^as dos Bar- 
tlett. 0  homem continuava na pra- 
tiea do mesmo sport, e suas visitas 
no momento voltavam-se para urna 
sobrinha do sea visinho. Mas a pre
senta de Anna era um estorvo aos 
seus designios, e elle procura por to
dos os meios afastal-a do seu cami- 
nho. A  esse tempo, um espirito per

verso divulga na localidade a des
ventura que manchava a vida de 
Alina, P o vcllio Barlett póe- 
n’a fóra de casa. Amia parle, numa 
noite tempestuosa, mas antes de par
tir denuncia a infamia do homem 
que a vilipendiára. David revolta- 
se contra a crueldade do gesto de 
seu pac e vae no eiiealto da rapari
ga, através da tempestade de ne\’e. 
Anna caminha fustigada pelo vento 
e frió cortante, insensivel e attnnita 
como urna somnámbula. A  idea fixa 
do amiiquilamentu guiava-lhe os

(• i'passns, c clin se dirige pava o no, 
que eslava iiileiramente gehuli'. A 
certa altura, solirevém u ruptura no 
vasto e unido blóco de gelo, e a par
te em que ella eslava cometa a de
rivar corrente abaixo, na directño 
das temerosas cachoeiras. Mus Da
vid. que fora no seu rastro, atira-se 
denodado eni seu aoccorro, conse- 

• guindo, depois de lucia homérica e 
emocionante, saUal-a da morle, sal- 
val-a para o seu amor e para a sua 
felicidade.
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1) O Oldsmobile 688 passando sobre a ponte de Gravatahy. - 2) Ponte do Estelo. • 3) Ao 
despontar da aurora em Canoas. Primeiro instantáneo da nossa objectiva. - 4) Um reeanto 
de Canoas - 5) Na porteirinha admirando as bellezas da manhS. - 6) Matriz de SSo Leopol
do. - 7) Hamburgo Velho: Lendo A Tela. - 8) Cinema Ideal de Novo Hamburgo. - 9) Urna 
gaucha de Hamburgo Velbo. • 10) Indo para a missa (Sao Leopoldo). - 11) Urna vista do 
Rio dos Sinos. - 12) Praga de Sao Leopoldo. - 13) Sapucaya: A interessanle figueira que a 
sua base serve de passagem, em forma de arco» a um carro. -14) Um ranchínho em um poético 
reeanto de Sapucaya. - 15) Seminario de Sao Leopoldo. ■ 16) O bello Theatro Independencia

de sao Leopoldo. - 1 7 ) Monumento em ^  tiveram acanhamen-
Igreja protestante e*" Sao LeopoWo. - 19)^̂  ^  T ela . • 2 1 ) Novo Hamburgo: Flagran
te da objectiva, • 20) Han^urgo Velbo. p sando^p^^^ gamburgo: posando para A Tela. -25) 
te. ■ 22) Igreja em Novo Hamburp, 2 ) ) Velho: posando para A Tela. ■ 27) Ham-
Hamburgo Velho: Cinema Central- 26) 8^ Tenente Jurandyr Cabral. - 28) S5o Leo-
burgo Velho: O nosso ^m'gn'nho Ossyd . o attenderam a nosso pedido. - 29)
S í r  .  awglaa. para a p.a,a.
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FLOR DE AMOR

^ ( T H E  LOWE FLOWER) ¿

Producgáo da „United Artists" 
distribuida peio PROGRAMMA URANIA 

com a interpretagao de
Bruce Sanders... Richard Barthelraess 
Stella Bevan . . . .  Carol Dempster 

DirecfSo de David W; Griffith

A justlca humana fóra contra 
elle, que é como quem diz —  fdra 
injusta. E o pobre Bevan se viu 
condemnado por um crime que nao 
havia commettido. Cumpriu a sua 
sentenca e voltou para a sua casa, 
para a cidade natal. E íoi táo mal 
recebido em urna, como na outra. 
Para a cidade elle era um conde
mnado —  em casa elle era o homem 
que náo era esperado, e la atrapa- 
Ihar novos amores de sua mulher. 
Accresce que elle fol encontrar mal
tratada a- sua íilha Etella, que en- 
contrára na segunda esposa de sen 
pae a verdadeira madrasta, de que 
tanto tala o vulgo. A sra. Bevan 
odiava Stella, tanto quanto o pae a 
amava —  e dahi a rusga, que obri- 
gou o pobre homem a abandonar o 
lar, a esposa e a cidade • já que 
n6o tlnha o primelro para onde ir 
e para a sua íilha —  emquanto que 
a esposa e a sociedade o escorraca- 
vam.

Abaudonando a casa que náo o 
quería, levando comsigo a íilha —  
cruzaram os dois com um homem 
que parou ao vel-os passar. Bevan 
Instinctivamente estremeceu. E’ que 
all eslava Mathew Grane, o detecti
ve que o prendéra e que o envidra 
ao presidio. Continuou a caminhar, 
e jamais .voltaria para traz, si nao 
fór?. um encontró que teve. Um an- 
tigo creado, sem o querer, revela o 
proceder de sua esposa, que o 
trah ia ... E naquelle mesmo mo
mento eni que elle se ia, um homem 
Ihe entrava em casa. Cegó de furor, 
seguido pela íilha, Bevan voltou á 
casa. Náo tinha comsigo urna arma, 
mas o outri) a tinha e na luta que 
travaram. essa arma que estava em- 
punhada pelo outro, disparou. E 
elle proprlo, que se servia da arma, 
vlu-se attlngldo pela bala, que o 
prostrou e matou.

E’ preciso tugir. Está innocente 
desse segundo crime, mas a justiga 
humana, quasl sempre táo falha, 
dar-lhe-ia novamente a culpa. Be- 
van e a íilha se dirigem para o por
to. Elle penetra em um navio, on
de vae pedir passagem. Nesse mo
mento chega ao caes o detective Gra
ne, que fíira Intormado do "crime" 
e corría a prender o criminoso. Ven
do Stella, elle a segura, quando ella 
já fugia para bordo. Mas Bevan 
surge, e táo bem age, que consegue 
aprisionar o detective no caes, em
quanto elle e a íilha embarcam e o 
navio levanta ierro.

Fol em urna llha da Polynesia 
que elles saltaram. E ali viveram 
por algum tempo. Um día, visitan
do urna ilha vislnha, Stella encon
trón o joven commandante de um 
pequeño barco cargueiro. Bem de- 
pressa um profundo sentimento os 
uniu. Quando, porém, soube ella 
que o rapaz era da cidade de onde 
ella e o pae tinham fúgido, cidade 
para onde elle ia voltar, sentiu-ae 
tomada de terror. E si elle contas-

se lá onde ella e o pae se achavam?
Bruce Sanders, o rapaz, náo com- 

prebendia aquelle terror, e multo 
menos a aversáo della, náo queren- 
do acceitar a proposta que elle fa- 
zía, de leval-a, e ao pae, para lá.

Entretanto, já corriam rumores, 
na cidade, sobre a existencia daquel- 
le "branco" e sua fiiha, naquella 
ilha de negros.

Mathew Grane desconfiou que se 
tratava de Bevan e sua íilha. e se 
resolveu a captural-os. Procurou 
um navio que rumasse para aquel
las mares, e quiz o acaso que íosse 
a embarcasáo de Bruce Sanders,. de 
que elle se servlsse para esse fím .

Stella pensava todos os días no 
rapaz que se iOra, e naqiielia ma- 
nhá, distinguindo no horizonte a es
cuna que voltava, eorreu para a 
praia, Com que solfreguidáo ella 
sente o approximar-ae do bote que 
desatracou do costado da cmbarca- 
qáo e vinha pava a prala !

Vendo o detective, Stella se re
cusa a falar a Sanders, que náo 
compreheuda o que se passa, sem 
perceher que a moca suppde haver 
trahicáo delle, que Informou ao de
tective a presenga do pae e della, 
naquella llha.

Chela de odio, e ao mesmo tem
po na ansia de salvar o pae, ella 
fórma o seu plano —  é preciso náo 
deixar meló a Grane para levar seu 
pae —  e ella trata, immediatamen- 
te, de afundar a embarcacáo, o que 
consegue. Mas náo basta Isso. Gra
ne precisa desapparecer, e com elle 
esse trahidor de Sanders, que co- 
nhecia agora —  suppunha ella 
as condlcoes de seu pae.

Bruce Sanders continua a náo 
comprehender o que se passa, mas

elle sente que ama sempre e cada 
vez mala aquella moga. Enérgico, 
elle procura salvar o seu navio, e o 
consegue, quando a mará o deixa 
quasl a secco. Stella quer matal-o, 
quando vá isso, mas elle a domina 
e, entáo, ouve dos labios della toda 
a narrativa que desconhecia. Pols 
ella teme que o navio vá servir para 
que o detective transporte para a 
America o pae della ? —  Entáo 
elle, amando-a, Ihe dá a melhor 
prova desse amor —  afundando elle 
proprlo, novamente, o seu barco.

Quem se achava prisloneiro, em 
térra, era agora o proprio detective, 
mas Grane consegulu, por nielo de 
signaes de fogueira, attrahir a at- 
tencáo dos seus auxiliares, que fo- 
ram em seu soccorro.

Teniendo Stella que isso signill- 
que a perdijáo de seu pae, resolve- 
se niais urna vez a matar o detecti
ve, attrahindo-o pava um logar, on
de se precipitará com elle em um 
abysmo. la se sacrificar pelo seu 
pae. Mas a súbita chegada de.ste 
Impediu o sacrificio. Os dois ho
rneas lutam, e na luta os dois raem 
ao mar. de enorme altura. Sanders, 
do bote em que se achava, assistlu 
á luta.

Voltando á tona, o detective náo 
vé apparecer o outro, o que o faz 
.suppor afogado, e dahl a sua reso- 
lusáo de voltar para a America.

Entretanto, bom nadador, Bevan 
mergulhára por multo tempo.

Quando Sanders e Stella embar- 
caram para a America, no mesmo 
navio em que voltava o detective, 
já sabiam que o pae della estava 
salvo. Por isso, agora casados, ell
os que voltam para a ilha. . . onde 
tildo passou a ser paz e amor.

Carinhosa [embranga ff)
C

Por occasiao da exhibiíao 
do film de arte «Os Thesou-

roe do Vaticano», a Brasil & 
America Films sorteará um 
bello quadro a crayon de S. S. 
Papa Pió XI, como lembran?a 
da exhibiQao do mesmo film..
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DANTE —  Agencia Pathé (Ca- 
pital) —  Porque nao postaste do 
irmao de Jzauro e do primo do 
Eleulherio? Megatherios e Bronto- 
sauros sao monstros anti tetuanos, 
que quer dizer em linguagem de fi- 
teiros: Salve-se quem puder.

BRENNO —  Cinema Garibaldi 
{Capital) —  Entáo a reforma do 
Theatro trouxe ou nao trouxe van- 
tagem? Desta vez o heroico farrou- 
pilha mandou fazer urna roupa no-

—  Oxalá que a moda pegue.

GRECCO —  Theatro Apollo (Ca
pital) —  Entáo os fiteiros apoiam

Tela”  ? . . .  e vos aínda nao vos 
manifestastes.. .  com urna assigna- 
tura. Teme que seja urna vida ja- 
ctuá a nossa ou é parcimonia?

PALACIO (Nao o do Governo)
__Olha, o/guem pretende derrabar
t e . .  ■ Váo construir um co losso ... 
no Hospicio.

VARGAS —  Mattos Azeredo (Ca
pital) —  Que tal, a Féra do mar 
tragou o colosso do Dinosauro? 
Creio que a Féra dea bóa feria. Pa- 
rabeas, hnpossivel -—  Reunir films 
— melkor —  oxalá que sempre 
assim seja. O Don Juan pelo Bar- 
rymore pode fazer barulho, porque 
é um portento de facto.

LIMEIRA (Capital) —  0  teu 
Bobo era de fació um capo lavoro, 
porém. perdóa-me que í’o diga, 
nao é producqáo recente para apre- 
sental-o como “ Resurgimento da ci- 
nematographia italiana. O coisinha 
lá da Paulicéa devia de reflectir na 
occasiáo de tal baptismo. —  OJha, 
vé se cpnsegues a producqáo Ver 
Hapoles e depois Morrer” , pela 
querida Leda Gys, porque é urna 
obra digna de ser apreciada. 0  
maior effeito está nos coros ou um 
prologo bein organisado.

MUCCILLO (Capital) —  A cara
vana paulista te Iratou bem?

BRASIL & AMERICA FILMS 
(Capital) —  Napoli. Fagundes e 
Carneiro! Salve, salve, compankei- 
ro. Esta lucia por dinheiro, fez dos 
tr e s .. .  um bom fiteiro. Na recla
me o Fagundes é vaquiano, trabalha

com ardor. Depois dos Tkesouros do 
Vaticano, que teremos mais?

AFFONSO —  Universal (Capi
tal) —  Como é, companheiro? 
Quando veremos a nossa queridinka 
Laura la Plante? Aquí temos alga- 
mas cartas de leitoras que querem 
saber algo.

JULIETA (Capital) —  Quanto 
aos flagrantes, com o  maior boa 
vontade os publicaremos. Lastima é 
que as nossas gentis patricias escon- 
dem o rosto quando a nossa obje- 
ctiva apparece-.. .  Valha-nos a ver- 
dade, nem todas.

TEDESCO —  Theatro Avenida 
(Capital) —  Vosso gesto muito nos 
sensibilisou. E’ um exemplo que os 
collegas deveriam imitar. Espera
mos que sim, porque o vosso appel- 
lo em favor (T “ A Tela”  está tendo 
a mais bella acceitaqáo. Obrigado, 
mil vezes obrigado. Gostou? Entáo 
me empresta dez, que amanhá tos  
dou.

CARLOS —  Cinema Central (Ca
pital) —  Se dice e se vocifera che il 
Duca di Mantova terá urna noute de 
amor coin Vilma Banky, Quo vadis, 
domine. Horizontes Sombríos, oh 
mon Dieu. Surgiu Don Juan perse- 
guindo a divorciada, tanta fita que 
até parece marmellada. Ak, batuta, 
esta vida-de fiteiro até parece um 
vapor que vae a pique. . .  E que 
nos importa a nós se os vapores nao 
eram nossas?

PICORAL (Torres) —  Quando 
nos dará um novo film?

ITA (Capital) Entáo, seu Uli- 
veira, auando teremos mais azeito- 
nos? Estamos na primavera, a esta- 
qáo das producqáes.

UFA (Onde estiver) —  Quem se
rá o teu senhor?

GUILHERME OLIVEIRA (Capi
tal) __ 0  vosso trabalho é optimo,
porém, nao o podemos publicar 
porque a nossa revista tem a secqao 
lüteraria limitada. Aguarde oppor- 
tunidade.

CATHARINO DE AZAMBUJA 
—  Pampa-Film (Capital) ■ Se o 
vosso nome foi mudado, a culpa 
náo é nossa e sim de quem fez o 
annuncio.

Porto Alegre,30—9—1927

ALMA (Capital) —  Para guia 
da redacqáo, precisamos saber o seu 
nome.

MARIO ROSA (Capital) —  O 
conforto é lindo, mas temporiamen- 
le temos que protelar. Falta de es- 
paqo, meu caro.

ARLINDO ALVES (Capital) —  
Pergunta-nos se a nossa revista vin- 
ga? O nosso desejo é esse.

KURT BATZDORFF —  Urania 
Film do Sul (Capital) —  Viremos 
por estes dios ahi para espalhar-lke 
‘ ^Una cosa mui original” . Aguarde.

Empreza Cinematographica Rio 
Grandense „lta  Film“

o conselko da administracgdo, 
tendo resolvido lanqar no mer
cado urna suver-producgáo ne- 
cessita de senhoras, se?thorinhae 
e rapazes para posarem no seu 
primeiro trabalho (jue será mon
tado com a exigencia da technica 
moderna em „Studios“  perfeita- 
mente equipados.

Esta primeira producqáo con- 
correrá com o grande premio 
offerecido pela conhecida revista 
„Cine Arte".

Os interessados poderao apre- 
senlar-se ao director artístico 
desta empreza naséde da mesma 
á. Av. IS de Mato 1501 das 9 
ás 10112, das 131 2 á 16 e das 
19 ás 21 horas.

A escolha do elenco será fecha
da no dia 10 de Outubro.

O .CINEMA EM VIAGEM

Seguiu domingo para Pelo
tas e Rio Grande o nosso ami
go Darcy Bittencourt a servido 
da „Fox“ e que representa a 
nossa revista, na sua viagem.

__Seguiu no mesmo paquete,
o Sr. Abilio Oarvalho a servÍQO 
da Brasil & America Films.

— Enoontra-se entre nós o 
nosso amigo Antonio Carneiro, 
um dos dirigentes da Brasil 
& America Films, que esteve 
em viagem no interior do nosso 
Estado.

Thesouros do Vaticano
Urna visáo inédita da maior das maravilhas 

P R O O R A M M A  b r a s i l  & A M E R I C A  F I L M S
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D O l S r  J U A . N

<Pro^aninia Matarazzo» distribuido pela 
Empreza A. MATTOS AZEREDORfm da WARNER BROS com a seguínte distríbuî oDon Juan .............................. Jobn BarrymoreAdriana Della Varneae.. Mary AstorPedrilio.....................................  Willard LoulsLacreeia B o rgia ................  Estalle TaylorCesar Borgia.......................  Warner OfandDonati......................................... Mantagu LoweRana.....................  : ................  Helene CostelioBeatrice.....................................  Jane WintonM aia............................................  Myrna LoyLeandro.....................................  John RocneT ru sía .......................................  June MarloweD. Juan (aos 5 Pannos).. Yvone Day D. Juan (sos lOannos).. PbiUipe de LacyO Corcunda.......................... John GeorgeO asiaasino de Jo s é .. . .  Hetene D’algyDuque Margoni................... Ltonet BrahamIm perial................................... Phyllis HaverMárquez Rinaldo..................  Nigel de BrulierMarqueza Rinaldo................  Hedda Hopper
Director -  ALLAN CROSLAND
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Um castello na Hespanha. Don 
José ausente em missáo do rei. Sua 
altiva e nobre esposa em pomposo 
festim com o seu ultimo amante. 
Alaúdes sonoros, risos, alegría e 
contrastes de luz e sombra, pombos 
de azas adejantes e arrulos temos, 
amores e odios, e o reluzir de espa
das, e cangóes e pés ligeiros e cas- 
tanholas vibrantes; no meio de lu
do isso, attonito, pensativo, lindo 
como um sonho de Raphael —  o 
herdeiro do castello, Don Juan, na 
idade de cinco annos.

0  menino passa despercebido en
tre 08 convivas, tendo como único 
amigo o grande e esguio c ío , cujo 
silencio é um conforto para a sua 
alminha.

No seu seio palpita o anseio por 
muitas cousas, mas o que mais ar- 
dentemente elle deseja é o amor de 
sua alma. E assim passaram-se as 
estagóes, e chega, entio, o invernó 
e a Terrivel Noite! O Pae regressa 
inesperadamente.

A máe é lanzada na torre som- 
bria. “ Para a Eternidade” , diz elle. 
Don Juan perplexo nao comprehen- 
de. A  tremer, elle ouve a velha aia 
cochichar a medo das torturas da 
torre e da morte lenta a que Don 
José atirou o amigo cortejador de 
sua máe. Durante longas e longas 
noites, o menino náo consegue dor
mir, a scismar, sempre a scismar 
sobre o que podia significar tudo 
aquillo.

Quem sao aquellas fulgurantes 
Damas que vém agora ao Castello? 
Muiheres táo bellas quasi como sua 
máe. Algumas prestam-lbe attengáo, 
batendo affectuosamente no hombro 
com os seus ricos leques, alisando- 
Ihe os lindos cachos dos cabellos ou

parando para apertarem os seus 
frescos labios contra os seus. Outras 
passam por elle, como si fossem 
urna sombra, que, effectivamente, ás 
vezes elle pensa ser.

Depois a segunda Noite Terrivel. 
Elle leve permissio para ficar acor
dado até tarde, afim de assistir ao 
banquete. De pé e com o brago pas- 
sado sobre o seu fiel mastim, Don 
Juan esquece-se quasi de sua triste
za, táo alegre a música, táo vertigi
noso e desenfreiado é o diverlimen- 
to. Entáo a lamina de um punhal
faisca__ a lu ta ... e urna das res-
plendentes damas embebe a arma 
no coragáo de Don José. Apavora- 
do, o menino ouve as palavras de 
seu pae moribundo: “ Desttóe as 
muiheres! Destróe as m uiheres... 
ou e lla s ... te destruiráol”

Urna luxuosa villa, e Don Juan, 
que acabe justamente de entrar, 
cheio de fulgor nos seus vinle an
nos, thronando ali náo só pelo di- 
reito da sua fabulosa fortuna, co
mo pela sua for^a, pela sua inven- 
civel espada, pelo seu espirito e pe
la sua extravagante e muitas vezes 
satanice fantasía, pela resplendente 
belleza do rosto e do corpo, pela ar
rogancia, pela expressáo de melan
colía que Ihe espiritualiza o sem
blante, pelas iendas cada vez mais 
numerosas dos seus amores, pelo 
seu destemor. O XV seculo approxi- 
ma-se do seu fim . Roma é o pela- 
go do bem e do mal. Os infames 
Borgias sao todos poderosos. Ce
sar e sua irmá Lucrecia, muiher al- 
taneira e sem entranhas. E’  o perio
do fulgurante da Renascenga italia
na —  guando a arte attinge o  seu 
máximo poder creador, guando o 
amor percorre toda a gamma dos

sentímentos, desde a exaltagáo da 
belleza á degradagáo do vicio.

Toda Roma corteja Don Juan. 
Os homens, pelo brilho da palavra 
e da espada; as muiheres, para co- 
nhecerem o inebriante magnetismo 
de seu sorriso, para sentirem seus 
coragóes pulsarem guando elle se 
curva ante ellas; para poderem ap- 
proximar-se daquella chamma in
candescente —  qual mariposas at- 
trahidas pelo fulgor da luz, sabendo 
o mal que a luz Ibes fará, mas ado
rando-a aínda assim.

E elle acceita todas as ragas que 
o amor Ihe offerece, merguiha nel- 
las plenamente os labios e as atira 
em seguida para o lado. . .  e as 
esquece. Através dos annos, o cas
tello na Hespanha... as Damas re
fulgentes__ sua máe sao visóes
que se náo apagam do seu espirito. 
A  voz do pae moribundo a dar-lhe 
o terrivel conselho sóa-lhe aos ou- 
vidos. Elle pagará ás muiheres com 
a mesma moeda. Enganal-as-á... 
náo terá alma nem consciencia... 
tal qual ellas. O amor é urna rosa. 
Quando a rosa fenece, deitemol-a 
fóra.

Que importa que Pedrilio, o fiel 
servidor de Don Juan, abane a cabe- 
ga, dé de hombros, atire os bragos 
para o ar e  rivire os olhos como pa
ra implorar o soccorro celeste, ante 
aquella interminavel romaria de 
muiheres bellas que batem á porta 
de seu amo! Pedrilio náo se espan
ta de que ellas venham. Toda a 
Roma está aos pés de Don Juan, 
excepto a altiva e formosa Borgia!

Será possivel que outras muiheres 
menores do que ella se banqueteiem 
á mesa de Don Juan, emquanto que 
ella, a mais poderosa de Roma, sof-

me
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fre fome? Lucrecia Borgia convida 
Don Juan a \isital-a em seu palacio. 
Don Juan acceita desdenhosamente 
a intimagáo. Mas eni caminho — 
pobre Lucrecia! —  surge-lhe ante os 
olhos urna visáo de tao virginal can- 
dura, que Don Juan para, atlonito, 
boquiaberto, mudo de espanto ! 
Adriana debru^a-se no seu balcáo 
engrinaldado de rosas... rosas 
brancas.. .  mas o seu rosto é niais 
bello que as rosas! A  intima^áo da 
altiva Lucrecia Borgia é completa
mente olvidada.

Possuida da raiva cega da inulher 
desprezada, Ludrecia planeja vin- 
ganga. Donati, o mais digno dos 
seus patentes, desposará Adriana, 
cujo pae será envenenado. No gran
de baile dado por Lucrecia, para le
var a effeito a sua trama, Don Juan 
intercepta o vinho envenenado. Lu
crecia com seu irmáo voltam á car
ga com nova provisáo de veneno, e 
de novo Adriana e seu pae sao sal
vos. A  exaltada gratídáo da moga 
é mal interpretada por Don Juan, 
que a interpreta como urna manifes- 
tagáo do egoísmo que Ihe é tao fa
miliar. Mas quando, sob súbita im- 
petuosidade do seu abrago, a moga 
desfallece —  Don Juan sente-se J o 
mado de viva e extranha emogao.^ 
Com infinita delicadeza elle pede á 
mulher que o perdoe.

“ Destróe as niulheres!”  As ter- 
riveis e longinquas palavras alra- 
vessam-lhe o cerebro como relámpa
go. Ah! certamente nao mulheres 
como A d ria n a !... Pelas machina- 
gÓes de Lucrecia é declarada guerra 
aos patentes de Adriana. Roma 
Iransforma-se numa arena de san- 
gue e terror. Lucrecia manda offe- 
recer a Adriana garantías de vida 
para ella e seu pae. com a condigáo 
de Adriana casar-se com Donati. 
Em desespero de causa. Adriana dá 
o seu consentiniento.

A triumphante Lucrecia prepara 
urna magnificente festa para feste
jar o casamento e sua victoria. Don 
Juan ouve os sinos tangendo ás nu
pcias e sente a impresslo de dobres 
de finados á sua felicidade.

Os Borgias mandam convidal-o á 
festa, mas recusa-se e é langado na 
torre do Castello de Santo Angelo.

Na semi-obscuridade do carcere 
elle está engolfado ñas suas tristes 
meditagóes. quando ante elle surge 
a figura de Lucrecia Borgia esplen
dorosamente vestida. A  filha do Pa
pa Alexandre VI vem offerecer-se 
em casamento a Don Juan.

Elle repelle o seu offerecimento. 
Lucrecia retira-se cheia de rancor. 
Tomado de ancioso medo pela sorte 
de Adriana, Don Juan consegue eva- 
dir-se da to rre ... precipita-se para 
o palacio dos B orgias... cruza es
pada com Donati.. .  e antes que os 
enfurecidos Borgias possara Ínter- 
vir, mata-o. Don Juan e Adriana 
sao agora condemnados á morte.

Ao subirem elles para a sala do
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supplicio, Don Juan, conhecendo a 
predilecgáo dos Borgias de matarem 
pelo veneno, diz a .\driana que se 
finja raorta se Ihe offerecerem algu- 
ma cousa. Assim ella faz. Don Juan 
lucta desesperadamente, procuran
do abrir passagem alravés do cor- 
dáo de soldados, e, tomando nos 
bragos o corpo inerte de Adriana, 
foge alravés de urna janella, e esca- 
pa-se para a Hespanha.

E a lembranga de Don Juan per- 
durou por longo tempo em Roma. 
As suas proezas.. .  o seu espirito...  
os seus amores eram assumpto dos 
homens. As mulheres formosas evo- 
cavain sonhadoramente a figura do 
Grande Apaixonado.. .  mas nunca 
mais Roma Ihe poz os olhos em ci
ma. Livre ñas montanhas verdes, 
longe das scenas do passado distan
te, elle e Adriana enconlraram o 
amor bryonario das cousas mais 
elevadas e dos melhores dias; a es- 
peranga sem limites, a divina igno
rancia do que se chamava o mundo 
e os processos do mundo” .

M ULHERES SEM NOME
Com CATHERINE Me DONALD

Luxuosa montageml - Sumptuosidade! - Toilets!- T r a b ^  
Progpamma „Bpaa¡l & America Filma*

TELEPHONIA DOS FITETROS 
Triltn —  trllin —  tr ilin ... Se- 

nhorita, laga o favor, connnunique- 
me com A. G. C.. . .  o due? n&o tem 
telephoae?. . . Ufa! Trin. . . tnn. . . 
tr in ... Alio, coa duien hablo? 
A lia ... Batzdorff, LorenUen, Sa
cha, Ufa, United, Serrador... Per- 
dáo, ha engano. Trilla, trllin, tri- 
Ifn. . . senhorita, faga o favor, o nu
mero que Ihe pedí! . .  . Prompto,

cavalheiro. mas faga o favor de ndo 
interromper o romance due estou 
len d o !... Trllin, trllin. duem tala. 
E- da Pharmacia
Perdao. ha engano. . • TriUn.. . tn 
U n ... Alld! com quem fa lo ? .. .  E- 
da residencia do Dr. mata tudo. • 
Perdáo. ha engano, maldito telepho 

Trilin. tr illa ... Alld, Quantas 
anlbulanclas deseja?... 
bulancla, qual nada, faga o favor de

desligar... Trllin. trllin. . .  Cora 
nuem fa lo ? .. .  Santa Casa de Mi
sericordia... (Antes que falassem
do cemlterio, o noaso homem soltou 
o phone e cahiu sentado sobre urna 
cadelra, quasi preso por urna aya-
cope) . . „Sabem o que elle quería? Era sa
ber ae a Uta está solteira ou divor
ciada? Pola sao tantos os rumo
re s .. .

50f-
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( S N O g )
domi ni o  d a  m o d a

E' dominada pela mais intima 
alegría que, depois de um longo pe
riodo de silencio, venho, hoje, por 
intermedio das paginas d’ “ A Tela” , 
palestrar um pouco com as minhas 
lindas patricias sobre as ultimas na
vidades em chapeos e íoilelles e que 
sao, certamenle, de máximo interes- 
se para o mundo feminino, mér
mente, para as que empunkam o  sce- 
piro da elegancia.

Sim. porque S. M. a Moda tem 
sido, é sernpre e será a eterna do
minadora das mulheres!

E nenkuma elegante ousa desobe
decer aos seus diclames, todas sub- 
melíem-se docemente e curvam-se 
fascinadas pelos seus caprichos e 
fantasías.

E ludo isso porque o despotismo 
de S. Mageslade vem scintillanle de 
encantos e irrcsistivel na sua forga

de seducqao . . .  Espirito, essencial- 
menle, inclinado para o modernis
mo, Sua Mageslade a Moda nao se 
furta, lambem, ás leis que regem a 
evolugdo.

E para a mulher de hoje, para a 
mulher moderna nao ha nada mais 
tentador do que apresentar-se, aos 
olhos do homem, irreprehensivel- 
mente, trujada.

•

/

para bailes aprésenlo ás minhas 
distinctas conterráneas o finissimo 
modelo que traz Marian Nixon, es
trella da Universal, cliché n. 1.

E como de passeio dois magnífi
cos vestidos sport, clichés ns. 2  e 3.

O do cliché n. 2  é  todo confeccio
nado em crépe azul com franjas 
brancas e ckapéos do mesino tom, 
completando a harmonía do conjun- 
cto. O do cliché n. 3  é  um elegante 
traje sport. A  blusa é de seda com  
adornos applicados e a saia de cré
pe da China com plissés, formando 
assim um delicado e gracioso con- 
juncto.

Sao explendidos modelos que, 
certamenle, agradaráo ás minhas 
ainiguinhas, já  pela sua originali- 
dade como pela sua delicadeza e 
distincgáo.

Por hoje encerró esta ligeira 
chronica, prometiendo para o pró
ximo numero trazer-vos agradavcis 
surprezas, agora que o invernó já  
agonisa e a primavera está para sur
gir, trazendo-nos o fulgor e a bel
leza dos dias calidos. . .

Mlle. Díxa

Sáo todas que desejam, assim, 
surgir, aureoladas pelo fulgor e pe
la graga das riquissimas toilettes.

E' que se sentem mais admiradas 
e mais dom inadoras... E' um re
quisito essencial ao feiliceiro poder 
dos seus encantos que, entño, ex- 
plendem victoriosos no prestigio 
dos vestidos luminosos. . .  E é  as
sim, desparte, que as minhas adora- 
veis amiguinhas emprestam aos nos- 
sos passeios um cunho de fina dis- 
íincgáo, de elegancia e de belleza.

Ultimamente, em Hollywood, o 
grande centro que mantém a leade- 
ranga da moda, foram langadas ma
gnificas creagées, inspiradas pelo 
mais fino gosto eslhetico.

Cheias de gracilidade, originaes e 
de surnma distincgáo foram logo ac- 
ceitas e introducidas pelos mais 
aristocráticos saldes. Como toilettes

i*'i o PECCADO BRANCO com
Madge Bellamy

Um film deliciosamente lindo! ■ Que emocional - Delicia! - Encanta!
PROGRAMMA „BRASIL & AMERICA FILMS*
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o T R IU M P H O  DO
A M O R

este extraordinario romance, que está sendo publicado 

no roda-pé do „Diano de Noticias" foi filmado pela

A L B A T R O Z  FILM PARIS

e será exhibido nesta capital no

GUARANI
nos seguintes dias

S A B B A D O DIA 8 DE O U T U B R On 15 „n 22 ,,•j n 29 „5 „ NOVEMBROH n H

com a interpretagáo do formidavel astro 

que o dedicou ao Mundo Feminino

]  üm  lilm social -  Um film Luxuoso -  Um iílni dramalico [
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Baile da galharda S. C. Rlhos do Inferno, realísado aabbado ultimo no Palacete Rocco, em homenagem ao
enr. Domingos Faíllace, ex-presidente da mesma.

O DIA DA ARVORE. —  A Planln^So do Pau Brasil. Maia de 3.000 peesoas 
aasistiram a esas acto interessante. No medalhao veem-se ae altas autoridades.

Sylvio Caetello. um sincero amigo da A Tela, 
depois de urna longa ausencia echa-se novamen- 

te entre n6s.
A Tela o cauda com jubilo.
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OD
Conto gaúeho por  
José De Francesco

Noute de nalifl. Reina a maiar 
alegría entre a gente da estancia.
Ao centro da sala urna enorme ar- 
vore de natal e. em redor da mesma, 
a petizada.

Essas creangas sao os filhas da 
peonada dos visinhos e das pessoas 
amigas que alli vieram.

Ueia noute. Lá, ao longe, o kild- 
riki dos gallos parece repetir o 
quadro de Bethlem. O firmamento é 
um manto todo bordado de estrel
las. lima lúa cheia aclara as campi
ñas verdejantes deste abengoado 
pampa.

Ñas cercanías da estancia um nú
cleo de gauchos montados a caval- 
lo cantami

Neste pampa abengoado 
Tudo é lindo e divinal.
Cantemos, ó camaradas,
Ein kosanas ao natal.

Lá do alto a linda lúa 
Nos escuta com ardor 
Este nosso canto bello 
Que emana santo amor.

Cantemos, ó  camaradas,
Em honra de Jesús.
£ ’ elle o nosso guia.
Elle é toda a nossa luz.

No interior onde a arvore de na-̂  
tal adornada por lindos presentes é 
alvo dos olhares cubigosos da peti- 
zada que aguarda ondosa a vinda de 
Papá Noel para que Ihes encha os 
sapatinhos de presentes.

No quadrilatero da sala estáo os 
velhos e as velhas entregues á maior  ̂
expansdo de jubilo. Entre elles está 
Julieta, unta linda creatura de de- 
zoilo primaveras, que viera á estan
cia para passar urna temporada, 
afim de readquirir a saude um tan
to abalada. Era linda, tSo linda, que 
os olhares dos presentes convergiam 
sobre ella.

Lá fóra o cantar dos gauchos con- 
tinuava e os que assistiain á festa in
ternamente hisloriavam a seu modo 
a vida de Jesús.

Julieta, sentada allí entre aquella 
alegría, mostrava alravez do seu lin
do rosto um tanto pallido recorda- 
goes longinquas de um passado nao 
multo remoto. Ella evocava a feli- 
cidade passada, noutes de natal, lin
das como aquella, ella tambem ha- 
via possuido. O seu lar entre o ca- 
rinko dos seu s .. .  O’, como é diffe- 
rente urna noute de natal entre a

gente querida, entre o carinho da- 
quelles que ouviram os nossos pri- 
meiros vagidos, no aconchego da- 
quelles que assistiram os nossos pru 
meiros p assos ... O', como é subli
me ludo isso, os afagos de urna mae 
que nós nos esquecemos e nos lem- 
bramos entáo quando nos encontra
mos distantes dellas, é  quando vnlo- 
risamos entao a subliinidade do 
amor de m&e. Longe do nosso tecto 
vem a recordagSo da nossa casa.. .  
e, de mais alguem, que multo se 
amou.

Julieta guardava em si um ro
mance, um nainoro que havia brota
do em lenra idade. Um amor quasi 
infantil que hoje Ihe preoccupava o 
pensar. . .

A cordeona fazia-se ouvir com 
maestria, emquanto a alma da jo 
ven estava entregue na mais profun
da nostalgia, palavra essa que o  por- 
tuguez too bem sabe definir: sauda
d e . . .

Estava o  quadro neste ponto, eis 
que o ladrar dos caes annunciavam 
algum recem-chegado.

Súbitamente Julieta, como que 
movida por uní impulso exlranko, 
levaníou-se da cadeira, dirigiu-se 
para a porta e seus olhos deram com 
outros dais olhos de alguem que 
ella effectivamente pensava.

Era elle, sim, elle, que cansara de 
soffrer. resolverá procural-a. Aper- 
tando-lhe a máo, o joven disse : 
“ Como vaes, Julieta? nao imaginas 
o  quanto tenho so ffr id o ... quiz es- 
quecer-le e me foi impossivel. quiz 
odiar-te, sim, odiar-te, mas, o cora- 
gao rebateu tal ideia, o meo EU foi 
derrotado, o meu EU fo i vencedor! 
Amo-te tanto e tanto que, sem ti, 
nao poderei viver. Olha-me, Julieta,

í-t.
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vis, eu aqui estou para cabir de joe- 
1/ios e venerar-te como urna santa. 
Julieta, tu nao me respondes, por
que. . .  nao me amas? . .  . quereros, 
porventura, atirar por térra este 
meu único a n h e lo ? ... tu és tudo 
para mim” .

E olkando para a lúa apontou 
com o seu dedo trémulo e disse : 
“ Olha. Julieta, ves como a lúa é  lin
da. para mim seria a ultima vez que 
a vería, se tu nao me disseres o .ám.
0  que me valerla a vida, se tu, a 
muiher que eu amo desde creanga, 
te esqueces de um amor puro e san
to que brolou na benidita infancia .

Julieta, contendo á cusió o pronto, 
responden : “ Orlando, eu amo-te, 
sim amo-te, o meu orgulho de mu
iher foi vencido, sempre te amei, 
apezar de alguem a quem julgavas 
amigos fizeram aínda que tempora
riamente esquecer-me de ti, porém, 
a verdade que cedo ou larde trium- 
pha fez-ine ver a realidade dos fa
dos. Tu és nobre, paríanlo és di
gno de muiher mais superior a mim. 
Desprezei-te com os labios, mas el
les mentiam. Eu dizia ás minhas 
amigas que eras tu que me amavas, 
e, que eu de ti tinha piedade. Per- 
dóa-me. Orlando, era ingenuidade 
de creanga. 0  meu coragdo já te 
perlence desde que nos vimos pela 
primeira vez, lembras-te? foi em 
urna festa do Espirito Santo” .

0  joven, parecendo reviver aquel
la passada scena, disse inebriado : 
“ 0 '. se me lembro, e por signal, 
vestios de verde, verde da minka es- 
peranga de que me fiz escravo para 
tornar-me digno” .

Dúos lagrimas cahiam dos olhos 
da joven, e, ella, num grande esfor- 
go 6 C07TI O tTiüis süfitd r6si§n(i(¡d0 f 
pronunciou : “ Hoje, porém, eníre 
nós existe um grande abysmo que 
nos separa. Sou urna victima da 
doenga da m od a ... Tuberculosa .

0  joven, apertando-a contra o seu 
peito com a mais ardente paixáo, 
exclamou: “ Tu és ininha e ninguem 
nos separará. Eu tenho multo sof
frido. e, agora que és minha, Deus 
nao fará tal cousa” .

Os convidados, aos poucos, ,iam- 
se retirando e, pela estrada afóra, 
sumiam-se as vozes dos que canta- 
vam.

Passaram-se os tempos, assim co
mo passam os sonhos. Julieta, que 
estivéra affectada dos pulmoes, foi 
curada. Entre um poético arvoredo 
ergue-se um tosco rancho, onde dais 
coragóes que muilo se amam cantam 
cantigas de felicidade.

Deus assim o quiz.
S e t e m b r o  — ■ 1 9 2 7 .
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(Sonsel^os M édicos

V egetaíoes A denoides

Solicitada para collaborar nesta 
columna, trago-vo3 boje este assum- 
pto, que, parece-me. poderá ser útil 
a niuita gente, visto que as vegeta- 
5 Óes adenoides sao muitissimo fre- 
quentes.

Fallar-vos-ei nao duma maneira 
doutrinaria, farei o possivel para 
ser cotnprehendida por todos, usa- 
rei duma linguagem muito simples, 
pois este artigo dedico-o exclusiva
mente ás pessoas leigas em medici
na, como um aviso, um conselho. 
Terá a feiqio de urna palestra e nao 
de urna licgio de materia medica, 
na qual, quando tiver necessidade 
de empregar um termo technico, 
abrirei logo um parenthesis para 
em palavras vulgares explical-o.

Este assumpto pertence á rbinolo- 
gia (esludo das affec^óes do nariz), 
entretanto, n io  julgueis que estou 
metiendo a máo em seára alheia, 
porque absolutamente nao trato de 
molestias desse ramo. E’ justo que 
sendo a medicina urna sciencia vasta 
c  difficilina, nao possa um medico 
dedicar-se a todos os seus ramos. 
Entretanto, é imperdoavel que ten- 
do estudado-03 todos n io  acompa- 
nhe o movimento scientifico de taes 
assumptos. Além disso o organismo 
íuncciona em harraonia com todos 
os orgios e desse equilibrio resulta 
a saúde. Rompido, porém, o equili
brio funccional, apresenta-se-nos, 
entao, o estado mórbido, sendo que 
muitas vezes o soffrimento, isto é, 
os symptomas manifestam-se distan
tes do orgáo affectado. Faz-se neces- 
sario, porlanto, que um medico, 
apezar de especialista ueste ou na- 
quelle ramo da medicina, n io  des- 
conbega os outros; do contrario fre- 
quentemente cahiria em erros de 
diagnostico. Disto vos convencereis 
á medida que fórdes lendo este ar- 
tigo.

As vegetagóes adenoides s io  tu
mores resultantes das glándulas 
lymphoides do naso-pharynge hyper- 
trophiadas. Essas vegetagóes variam 
em aspecto, situagio e consistencia. 
A  forma, ás vezes, apresenta apenas 
um espessainento da mucosa do na
so-pharynge, outras vezes, mostram- 
se como pequeños tumores arredon
dados e em muita quantidade que 
encbe completamente a cavidade do 
naso-pharynge.

Esta forma é a mais frequente- 
mente encontrada. Algumas vezes, 
ao contrario, s io  grandes, alonga
das, semelhantes aos polypos. Rara
mente existe urna única vegetagio e

nesse caso ella é quasi sempre dura 
e largamente ligada á mucosa. A  
situagio desses tumdres pode ser 
mediana ou latera! ou as duas re- 
gioes podem ser ao mesmo tempo 
cobertas pelas vegetagÓes. A  consis- ■ 
tencia varía desde a molleza que o 
dedo que as explora fácilmente as 
destróe até a consistencia fibrosa.

A idade mais propicia a essa af- 
fecgio é a infancia, ás vezes mesmo 
é congenita. No adulto é raramente 
encontrada. Seja porque esses tu
mores involuiram, atrophiaram ex- 
pontaneamente, seja porque foram 
tratados em creangas. O que entre
tanto encontramos com mais fre- 
quencia no adulto s io  as consequen- 
cias dessa affecgio nao tratada, re
sultantes muitas vezes irremedia- 
veis, como era breve vos mostrarei.

Os dois sexos s io  ind¡stinctan\eQ- 
te atacados e o máximo de fre- 
quencia encontra-se entre 6 a 8 an- 
nos de edade. A  hereditariedade é 
incriminada, vemos seguidamente 
creangas portadoras de vegetagÓes, 
cujos paes tambera já as tiveram e 
seus irmáosinhos sao tambera ade- 
noidianos.

Como pódem os paes ou as pes- 
aoas da familia das creangas ade- 
noidlanas desconfiar que elles o sio 
e leval-os ao especialista de nariz 
para certificarem-se si de facto exis- 
tem vegetagÓes no naso-pharynge 
desses pequeños?

Em primeiro logar o rosto da 
creanga apresenta modificagóes que 
saltara aos olhos do observador e 
reconhece desde logo que essn. 
creanga é differente das outras, isto 
é, das sadias. O rosto n io  apresen
ta o sulco naso-labial, a face é esti
rada 8 dá á creanga um ar de tolo, 
de imbécil, a bocea quasi wmpre 
aberta, para facilitar a respiragáo, 
porque esta é simplesraente dira- 
nuida ou ás vezes, mesmo, abolida 
pelo nariz.

Desperta tambera a attengáo a 
maneira como dormem taes doenti- 
nhos. A bocea sempre aberta e re
sonara tao alto que muitas vezes es- 
torvam o somno de outras pessoas 
que dormem no mesmo quarto. 
Quando as vegetagÓes sao muito 
numerosas ou volumosas, que obs- 
truem por completo o nariz, a 
creanga n io  pode dormir de costas. 
Sera a quantidade de ar sufficiente 
á aeragio pulmonar, a saúde é im- 
possivel. Accresce aínda a cicums- 
tancia que o ar diminuido em quan- 
tidad? que ebega aos pulmóes tara- 
bem n io  atravessa as vias que Ihe 
s io  proprias, naturaes. A respira- 
gao deve ser feita normalmente pelo 
nariz, ora o adenoidiano o faz pela 
b'occa. Assim o ar atmosphero que
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penetrando pelo nariz, cuja mucosa 
é revestida de pellos, prende, filtra 
as poeiras carregadas de microbios. 
Porém. sendo a respiragio feita pe
la bocea, o mesmo n io  acontece e 
lá vae, dilectamente, o pó rico era 
agentes pathogenicos ao pulmao. 0  
adenoidiano, que é fraco e até rachi- 
tico, é um terreno proprio para se 
desenvolver nelle qualquer moles
tia, basta apenas que seja-lhe langa- 
da a semente, que neste caso é o 
microbio. Sabéis todos que o micro
bio da tuberculoso, o bacillo de 
Koch, acha-se por toda a parte es- 
palhado. sabido das poeiras resul
tantes dos catarrhos deseccados dos 
tuberculosos. Vede, pois, o perigo 
que correm os adenoidianos, levan
do pela respiragio as poeiras aos 
pulmóes. Razio por que a tubercu- 
lose fácil e frequentemente se ins- 
talla nos adenoidianos. E, como 
acontece com o bacillo da tubercu- 
lose, acontece com outros micro
bios tambera, como, por exemplo, o 
bacillo da influenza, o da pneumo
nía, etc.

Outro symptoma que logo chama 
a attengáo é a enuresia nocturna. 
Sempre que urna creanga apresen
tar enuresia deve-se desconfiar de 
alguma molestia que a provoque e 
nunca súmente culpar a creanga de 
desasseiada ou negligente. Falan- 
do-vos nisso, lembro-me de urna po
bre menina, servigal de urna senho- 
ra intolerante e que todas as ma- 
nhás, para castigar a sua eraprega- 
dinha, punha-a no quintal com os 
lengóes e os cobertores na cabega, 
até ficarem séceos pelo sol.

Chega-se, muitas vezes, á injus- 
tiga pela ignorancia dos fados. 
Urna outra cousa a que eu cbamo- 
vos muito a attengáo, para que n io  
castiguéis a quera nao merece, é o 
estado intelleclual dos adeuoidia- 
nos. O adenoidiano apresenta urna 
aprosexia (preguiga iutellectual), 
que os fazem passar na escola e em 
casa por muitos dissabores. Os seus 
professores reclamara que elles tra- 
zeni a licgio mal estudada, os seus 
paes desgostam-se, julgam que os 
seus filhos s io  vadios, desaltencio- 
sos ou que a sua intelligencia é 
obtusa; os seus condiscípulos es- 
carnece-os porque nao os podem 
acompanhar na classe, sao retarda
tarios. Si um tratamento opportu- 
no e efficaz n io  Ihe é ministrado, 
essa preguiga intelleclual installa- 
se definitivamente para toda a vida, 
aínda mesmo que as vegetagÓes ade
noides expontaneamente tenbam-se 
atrophíado. Chegario, entio, a ho- 
mens, porém desmemoriados, mes- 
mo quando por exclusio de todas 
as outras causas que produzem a di-
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minuigáo da memoria, nao encon- 
tra-se, taes com o: a phosphaturía, 
o tabagismo, o alcoolismo e algu- 
mas mais que nego-me a ennume
rar. As vegeta5 Óes, apezar de nao 
existirem mais, deixaram a conse- 
quencia, aliás bem triste, pois 
quantos homens nao podem seguir 
a profissáo, a carreira que deseja- 
vam, porque a sua memoria é fa- 
Iha, a sua intelligencia preguigosa, 
pois assimilam com difficuldade e 
esquecem com facilidade. Até ñas 
pequeninas cousas da vida o esque- 
cimento é prejudicial e nao se po
de perdoar a quem quer que seja 
que, soffrendo'O e aínda em tempo 
nao procure remedial-o. E quando 
nao o faz, o castigo merecido peza- 
Ihe frequentemente. E’ , ora urna 
queixa por isto ou aquillo esqueci- 
do, ora este ou aquelle prejuizo no 
negocio por ter se esquecido deste 
ou daquelle niistér, ora tomado por 
indelicado, incivil, por ter faltado 
ás etiquetas estabelecidas pela socie- 
dade, um amigo que estava de an- 
niversario e nao foÍ felicitado, um 
outto que perdeu um párente e nao 
recebeu condolencias, etc. Tonia-se 
assim por grosseiria o que apenas 
é doen^a.

Urna OHtra consequencia grave 
das vegeta^óes adenoidianas sao as 
perturbagóes do apparelho digesti
vo, provocadas pela deglutigáo do 
muco piiz do rhino-pharynge. Esse 
puz, engulido juntamente com a sa
liva e com os alimentos, provoca 
molestias do estomago e dos intes
tinos. E, nao sao só esses orgáos 
os atacados, o coradlo, o riin e o 
apparelho genital nao sao respei- 
tados, encontram-se, entáo, endo- 
cardites, nephriles e hemorrhagias, 
tendo como ponto de partida essa 
affecgáo nasal.

O esqueleto é, como as partes, 
melles, seriamente atacado e assim 
que o maxiliar superior é atrophia- 
do e os denles prejudicados na sua 
implantasáo e feitio. A  columna 
vertebral apresenta desvíos que, si 
a cura da molestia nao se faz cedo, 
elles persistem por toda a vida.

Além do prejuizo immenso que 
elles trazem á saúde, estorvam urna 
íelicidade realisavel si elles.náo 
existissem.

Supponhantos unía profissSo pa- , 
ra a qual infliia a elegancia do 
corpo.

la-me involuntariamente esque- 
cendo de enumerar ,um symptoma 
que vos despertará logo a attenQlo 
quando estiverdes em presenta de 
um adenoidiano. E’ além do metal 
de voz differente a impossibilidade 
que elles experimentam em pronun
ciar as vogaes nasaes an, en, in, on,

un. Dizem como si náo tivesse o n, 
assim, por exemplo, náo cbamam 
maman, e sim mama.

As complicagóes para o lado 
do ouvido sao frequentes e ás ve
res extremamente perigosas. Mos- 
tram-se dores de ouvidos e surdez 
passageiras, como tainbem apresen- 
tam-se infeegóes provenientes do 
puz das vegetagoes, que se propa- 
gam para o ouvido interno e tra
zem a surdez definitiva. Náo falta 
tambein no quadro que a infecgáo 
se propague a iiin dos ossos da ca- 
bega a mastoide e provoque um 
soffrimento horrivel, cujo desenla
ce ás vezes é a morte.

Deste apanbado rápido e superfi
cial, despido de colorido, árido, po
déis tirar as conclusóes que pretendí 
dar-vos, certaniente muitas vezes se
réis uteis, evitando o soffrimento, a 
desgraga ou a morte de militas 
creaturas. Náo exagero, recapitule
mos: as vegetagóes adenoides mo- 
dificam o systema osseo (atrophia 
do maxiliar superior e desvíos da 
columna vertebral, dimimügáo da 
altura consequente), anemia, rachi- 
tismo, infecgSes do apparelho di- 
gestico e genito-urinario, apparelho 
circulatorio, ü  systema nervoso é 
tambera frequentemente tomado, ob
servamos ataques epilépticos, con- 
vulsóes, nervosismo. Qual o appa
relho respeitado? Nenhum.

Qual o procedimento que deve
mos ter em presenga de um adenoi
diano? Tratal-o certamente com um 
especialista. De passageni, digo-vos, 
porém, que nao reluteis com o vos- 
so medico quanto á indicagáo que 
elle vos propuzer, que no caso a 
única efficaz é a intervenglo cirur-

gica. O tratamento medicamentoso 
Iraz apenas meihoras temporaes, 
porém náo é radical, nao cura. A  
intervengáo cirurgica é fácil e náo 
apresenta perigos entre ináos compe
tentes .

Náo confiéis nunca numa cura 
expontanea pela reduegáo ou desap- 
parecimento desses tumores com a 
edade. Elles desapparecem, mas as 
consequencias ficaráo por toda a 
vida e vos sereis os únicos culpa
dos de náo terdes eni tempo sub- 
mettido essas creangas ao Iratamen- 
to adequado. Lembrae-vos da sor- 
te desastrosa que os esperará.

Dra. Noemy V. Rocha.
Selembro de 1927.

- 00- =l>

AMIGUINHOS D'„A TELA'*

Helio o Lclia, ínteressantes filbinlios 
do Snr. Domingos Faillace

Is I-...

—■rn~inTir[ iir~in i t i mm

Theobaldo e Neison, filbinhos respeotivamente do Snr. Joáo de Souza, pro- 
prietario do Cinema Variedades em Uruguayna e Snr. Capitio 

Sylvio Nunes, íazendeiro em Alegrete
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OSO

=>

. O automovel em que 
i Christovam 0 o 1 om bo 
Idesembarcou na Ame- 
Iríca.-- todo adornado 
de flores... e florsi- 

Inhas, tomou parte na I recóndita festa dos es- 
jtudantes.

2 ) - Sua M agestad e, a 
^Rainha, senhorinha  
Carmen Annes Dias,os
tentando com gracili- 
dade o traje de Ama- 
zonarodeada pelas gen- 
tis aias,

8) • Está appetitoso o 
churrasco. Que bello é 
o reino da moeidado.

21 de SetemBro, 
a festa da primavera

4) - Tudo é  sorriso, tudo 
é alegria... respeitan- 
do a lei da prohibidlo.

5) - O Olyropo gaucho 
posando para A Tela.

6) ■ A tradicQSo da ro»ja: 
Até a soberana aguar
da o seu churrasco.

7) - A Excelsa Soberana 
empunhando risonha- 
mente o seu sceptro.. .  
de churrasco. As aias 
sorridentes emanan lin
das candSes. Como é 
linda a primavera '

f;íf •

. f P. ^

i *

1

m w w

. . .  .■ ?
«iV.»

. fJ

\A-

'O-
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n
G RAQ ÁS A D E U S
'  Toada Gaucha ^

Lettra e música de S. SA N T O S
íAutor de „ T á  Prompto o Churrusco")

E x d u s iv id a d e  d '„ A  T E IA “

••GARgAS A DRUS. . .! " 
ná llrenca. minlia gonte,
Ru qu'jro rrif* apreseutá.
SO gaucho !á no pampa. 
Aguí e im quarqué luga! 
Vim oA pTa me aSespedl 
Dos amigos que aquí estSo, 
Pois aminhá v6 m’lmbora 
PrO rtiou amado rincáo.

Bem me dlzia 
O meu cumpadre 
B cum razáo 
Que esta vida 
Da cidade 
NSo servia p'ra 
Mlm nao.

Gargas a Deus v6 m’imbora 
Daqul desta baruiada,
Ndo se vO moga bonita,
SO se vé cara pintada.
Bu quería que vaneéis vissem 
As meninas que tém por lá.
Sáo rosadas com as rosas,
Nao percísam se plntá.

Bem me dizla, etc., etc.

Agora iuventaram a moda 
Do que é cumprido incurtá.
Os cabello, o tá de gragonne,
E as poma tOda mostré.
B prO causa dos barulos 
E destas (as pernas) coisas de tóra 
Eu já nao agüente mals 
E por isso vou m’imbora.

Até a vorta 
E arguma Carta 
Me dispense,
SO um guasca 
Muito franco,
SO gaucho rio-grandense.
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Soterra a cor arroxeada da tris

teza e o amaretlo do desespero no 
arco-iris da ¡é, conforto dos espe
ranzados. térra da promissSo dos 
crentes. exlreina-uncqao dos puros, 
balsamo dos infelizes. viactico da 
dor que verga e se escraviza. Que a 
cre.nqa viva ern ti, crysIalUsada num 
canlinho de lúa alma. Bemavenlura- 
dos os que creen, porque a crenqa 
é a maravilha natural dos simples, 
guarida santa dos desgraqados, guia
dora amiga alé dos cégos_ d’alrna, 
captivos da lenebra dorida que lu
do lacera e corta, sem dó e sem re
m ed io ... CRKÑQA —  Anjo da 
guarda que inoslra sempre o día de 
amanlia, apontando n aurora do fu
turo.' Bemditas nejas tu. ó irmd da 
esperanqa c müe da can'rfade. se
gunda vereda do ca?ninho bemdieto 
e luminoso que. nos conduz á GLO
R I A . . .  !

Y ara

se íí

i  S í f i tiK . ■

Aspectos Áa festa da .Sooiedade Hyppioa. realisada domiego ultimo no campo do Grfemio
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Um drama nos pampas

QE□ID

□ID

Extrahida do argumento ,Justi?a de 

Gaucho" de autoría de Armando B.

Torres, em Outubro será exhibida 

nos cinemas desta Capital, e marcará 

epocha no mundo cinematographico. 

Porque:

Um drama nos pampas

□ í ü

as
□O D

Demonstra toda a pujanza do gaucho

e nos relata a poesía de um amor OB

puro e constante, tendo por scenario a n
as cochilhas verdejantes do nosso

nin
amado Rio Grande. OD

A g u a r d a ! ,  p o i s ,  m a i s  a l g u n s  d i a s e

v e r e i s  s a t i s f e i t a  a  v o s s a  c u r i o s i d a d e .

B ^  ^ H
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T H E S O  U R O S  

D O  V A T IO A N O
Tabernáculo da Arte, da Reliligiao e da

Historia.

Transplaniada para a tela, com perfeipao e 
nitidez, toda a grandiosidade do palacio

christáo.

Tem plo que reúne as maiores maravilhas do
mundo.

V e r d ii d e i r o  a s s o m b r o  da c in e m a t o g r a p ii la .

f

i

Panorama de Roma, visto da torre da Basílica de S. Pedro

E- um grandioso e expressivo testenmnho da fé catholica através de varias 
geraQSes, resistindo ao corrosivo acido do tempo !

Nelle palpita, e transluz a sceutelha dos maiorea genios no dominio da arte! 
Pela belleza dos seus quadros e pela preciosidade que encerra, impoe ao 

nosso mundo artístico, intellectuai, literario, etc. etc. o dever de assistil-o. 

Vivereis, por alguns instantes, assistindo a esse film, num ambiente 
de deslumbramento, fausto e explendor.

i
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PASTELARIA MODERNAo  maii completo Bortimento em bebidas nacionaes e ex* trangeiras, finissimos, bon* bons, caramellOB o chocolate.
C hi-Chocolate- F rios-L eite  qiiente e gelaio

Delicioso ponto para o cbá 
da tarde, estabelecimento de 
primeira ordem, exclusivamen

te para Exma. Familias. 
P i*e p p . L u la  C a r ia »  d e  O l iv e ir a

TELEPHONE 4115

RUO dos Androdos 1077 -  Porto Alegre

Q U E R E I S  SER F E L I Z  ?

Comprem bílhetes premí* 

ados na

A G E N C I A  “ P a u l i s t a "

RUA 24 DE MAIO N. 9 A

f e )  ADVOCACIA NO nR U G Ü A Y  ( g ^
Causas civis e commerciaes, heran^as, testa
mentos, divorcios absolutos, convers5es de 
desquite em divorcio absoluto, rectifica^des 
de certid5es, cóbranos judiciaes e amigaveis. 

INFORMAgÓES GRATIS

Dr. Francisco Gicca
Rincón 441 — Montevidéo

Correspondente: Volney A. Gicca, rúa 7 
de Setembro n. 1115 • 2.* andar, sala 14

PORTO ALEGRE

Expediente: das 9 ás II e das 131/2 ás

E X I J A M 

o c o lo ra u

Unico em todo Brasil, que obteve o Gran
de Premio e Medalha de Ouro na Exposí- 
Qáo-Feira de Roma, em Setembro de 1926.
Fabricante: ALFREDO }OSÉ DO CANTO

RUA MARCILIO DIAS N . 387 
End. telegr.: COLORAU - - Telephone, 4039 

PORTO ALEGRE ^

AURORA N. WAGNER
C IR U R G IÁ -D E N T IST A  

pela Faculdade de M edicina de Porto Alegre
_ _ \ _ -------------------------------------------—

Ciinica especialmente para senhoras e eriangas - Tratamento moderno 
da Poiyarthríte alvéolo-dentaria e demais affecgoes da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 ti. ás 12 h. da manhá e das 14 h. ás 18 h . da tarde

R U A  G E N E R A L  L I M A  E S I L V A ,  6 0 2

Thesouros do Vaticano
Urna visáo inédita da maior das maraviihasP R O O R A M M A  B R A S I L  & A M E R I C A  F I L M S L
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THESQUROS 
D O  VATICANO

4  e 5 —  C E N T R A L -  4  e 5

\

Í3
■

^

S u a  S a n t id a d e  o  P a p a  P ió  X I

E’ n monumcQtal pellicula ein quo palpita toda a i>randioBidade quo caracteriaa as cerimoDíaB da 
Egreja Catholica. E’ a ressarrei^So luminosa de um passad.) imp-recivel porque os his

tóricos monumentos e as obi-as da mais apurada arte qu3 apresenta, sao teste- 
inunhos que. através dcsseculos, resistindo ao corrosivo a-'ido do tempo, 

vém aitestando o reitimcnto da mais inquebrcntavel fé religiosa 
que já illuminava os coragbcs humanos cm épocas remotas.
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